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Este projecto tem por base, para o seu desenvolvimento, três temas essenciais: O ensino 
do desenho das formas visuais, o debate cultural e a diversidade nas nossas escolas. 
No seguimento destas preocupações os autores Ruskin (essencialmente), Nicolaides e 
algumas leituras da escrita de Betty Edwards ajudaram a alicerçar ideias sobre o ensino 
do desenho. No ponto de vista pedagógico dois autores marcaram a metodologia 
empregue no projecto: o psicólogo social Vygotsky e o sociólogo Pierre Bourdieu. 
O trabalho foi desenvolvido na Escola Secundária dos Casquilhos, situada na cidade do 
Barreiro, 2009/2010, e consistiu essencialmente no ensino do desenho, com o uso de 
elementos naturais como suporte, como sejam fragmentos de plantas, pequenas flores, 
ramos e folhas. 
A prática do desenho consistiu na execução de pequenos exercícios, de curta duração, 
divididos conceptualmente em três grupos: (1) O desenho de formas naturais, (2) o 
desenho das mãos, e 3) as pequenas representações de quadros de mestres pintores, 
projectados sobre o quadro interactivo. 
Os principais conceitos abordados neste projecto, no que à prática do desenho diz 
respeito, foram a linha, a linha objecto, a linha de contorno e o ponto. 
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This Project is based on three main issues: Teaching How to Draw Natural Forms, 
Culture Debate, and Diversity in our Classes Nowadays. 
Leading to this preoccupations comes naturally the support of the authors such as 
Ruskin, (essencially), Nicolaides, and some glimpses on the writing of Betty Edwards. 
On the pedagogical point of view the thoughts of the writers Vygotsky and Bourdieu 
supported mostly the studies.  
The pedagogical work was developed in the Escola Secundária dos Casquilhos, situated 
in the Barreiro City, 2009/2010, and consisted in the practice of drawing with the use of 
natural elements such as fragments of plants, small flowers, brantches and leaves as the 
principal motifs. 
The drawings were based on groups of small exercises of little time spent to execute 
them and were divided in three groups: (1) Drawing of nature elements, (2) Drawing of 
hands, (3) and the short time exercises that consisted in Drawing reproductions of 
masters paintings, projected in a interactive board. 
The main concepts that were studied in the subject of the execution of drawing were 
basically the line, the object line, the line of contour, and the dot.  
 
Key Words: drawing, natural form, line, contour, concept, culture, social learning 
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O relatório: “Desenho das Formas Naturais, Diversidade e Cultura” teve como 
motivação, para o seu desenvolvimento, o debate actual sobre a aprendizagem social, 
nomeadamente assente na reflexão sobre os vários processos de aprendizagem e a 
aprendizagem centrada no aluno. Não é possível, por isso, abordar a aprendizagem do 
Desenho sem reflectir sobre as pedagogias empregues, o estudo das teorias sobre 
educação, os modelos de ensino usados, e o modo como os docentes entendem hoje a 
sua prática de ensino. Como é sabido a origem sócio-cultural dos alunos influencia, para 
além da estrutura de ensino usada pelo professor, as suas aprendizagens. Desse modo 
este relatório começa por abordar o enquadramento da unidade leccionada, uma vez que 
o trabalho desenvolvido pela investigadora, em sala de aula aparece, em consonância 
com o programa da disciplina de Desenho A, deacordo com a unidade Estudo de 
formas, e conforme indicado na planificação anual da disciplina. 
Revela-se, neste trabalho, as disciplinas que integram o plano de estudos do curso, onde 
se insere a disciplina de Desenho A, 12º ano, e estabelece-se o enquadramento da 
unidade leccionada onde consta a planificação a longo prazo: Planificação Anual da 
Disciplina de Desenho A – 12º Ano. 
Procede-se igualmente, e este aspecto muito relevante, à descrição das características 
sociais dos alunos da turma. Origem sociocultural dos mesmos e sua relação com a 
disciplina e unidade proposta, com base em dados fornecidos pela escola, 
nomeadamente as fichas do aluno. Estes dados são muito importantes, uma vez que, 
com estas informações, se pôde em capítulos posteriores, analisar as questões de ordem 
social que tão acentuadamente se parecem impor no estudo presente.  
Outro dos aspectos mencionados refere-se à distribuição semanal do horário da turma na 
disciplina de Desenho A.   
Para melhor compreender as características socioculturais da turma a investigadora 
introduziu, no estudo presente, as informações sobre a constituição da turma e a 
descrição do espaço físico da escola, a idade dos alunos no início do ano lectivo de 
2009/2010, bem como as classificações obtidas pelos alunos no ano lectivo de 
2007/2008, as classificações obtidas pelos alunos no ano lectivo seguinte (2008/2009) e 
as classificações finais obtidas no ano lectivo correspondente ao período em que se 
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desenvolveu este estudo. Tanto à disciplina de Desenho A, quanto a todas as outras 
disciplinas que integram o curso de Artes Visuais.  
Depois, e porque a leccionação de uma unidade nunca pode ser realizada sem ter por 
base uma planificação, procedeu-se à descrição dos conteúdos leccionados no terceiro 
período, bem como às competências e estratégias a ela associadas. 
A caracterização socioprofissional dos Encarregados de Educação destes alunos é 
fundamental para este estudo, assim como a observação e análise dos níveis alcançados 
comparativamente ao contexto social e cultural dos pais. 
Para melhor sustentar as preocupações sobre a dimensão social na educação e o 
interesse pela aprendizagem social anunciada por Bandura, tornam-se valiosas as 
informações divulgadas pelo gráfico Nacionalidade dos alunos, e os concelhos onde 
residem. 
No capítulo Explicitação dos métodos, estratégias de ensino, materiais utilizados e tipo 
de avaliação pretendida, a investigadora procurou abordar a prática em concreto do 
Desenho, com especial acento no conceitos de linha de contorno e linha objecto. O 
modo como os mesmos conceitos foram transmitidos aos alunos, nomeadamente no 
título Uma Introdução aos alunos dos termos: Desenho de Contorno; Desenho Cego - 
O Ensino de Conceitos, onde foram explicitadas as formas de abordagem de conceitos, 
transversal a todas as disciplinas, falamos do modelo ensino de conceitos. Este capítulo 
também procura uma definição do termo Desenho, num primeiro momento elaborada 
pelos alunos, num segundo momento numa abordagem mais académica. 
Como não poderia deixar de ser, e porque se trata do desenho, mas um desenho de 
formas naturais, faz sentido abordar as questões que agora vigoram sobre Educação 
Ambiental, uma vez que a escolha do referente, neste caso, natural, teve também como 
motivação trazer a lume a mais pertinente e premente discussão, que é o meio ambiente. 
O capítulo Lugar da Natureza – Natureza e Educação Ambiental procurou sensibilizar 
os alunos para as questões ambientais e para os benefícios da natureza, e não só apenas 
porque os vários elementos da natureza proporcionam estruturas complexas e 
interessantes para a prática do desenho. 
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As discrepâncias sentidas no exercício de memória, relativas aos slides de várias obras 
de arte alusivas ao tema da natureza, e que foram projectados em curtos períodos de 
tempo, para depois serem representados segundo a memória de cada aluno e suas 
referências culturais, condizuram a que, no capítulo Diversidade e Cultura – O Desenho 
de memória como ferramenta, fossem desenvolvidos o tema da diversidade e o modo 
como a cultura da escola pode colidir com os interesses do aluno e influenciar as suas 
aprendizagens. Por esse motivo o conceito de aprendizagem social é explorado no texto 
e sempre com base no trabalho realizado com os alunos da turma 12º D. A abordagem 
ao teórico Vygotsky também vem sustentar este conceito. 
Com a inclusão dos alunos sempre presente neste relatório a avaliação não poderia 
deixar de ser incluída no debate e de se ver reflectida sob o ponto de vista dos processos 
de aprendizagem e suas condicionantes sociais.  
Na verdade, ter a consciência dos dois principais modelos de avaliação e das suas 
diferenças, pela consciência dos mesmos, vai marcar o modo de actuar dos docentes. 
Olhar a avaliação como instrumento regulador e menos como um instrumento que 
penaliza, pune o aluno, e o enibe de aprender. Olhar o erro como um aspecto positivo da 
aprendizagem ao invés de o ver como um sinal de exclusão, são tudo aspectos 
importantes a ter em conta no processo de avaliação.  
Por ultimo far-se-á uma Apresentação e análise das aulas dadas com base nos dados 
recolhidos, com a apresentação dos respectivos planos de aula ou planificação a curto 
prazo. 
Por fim uma reflexão sobre o trabalho realizado só fará sentido se se retirarem 
ensinamentos que sejam benéficos na prática da docência, nomeadamente no ensino do 
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Enquadramento da unidade leccionada 
Disciplina de Desenho A, 12º ano 
A unidade proposta para leccionação na Escola Secundária dos Casquilhos foi criada 
com a preocupação de se desenvolver de acordo com a planificação anual da Disciplina 
de Desenho A, elaborada em Setembro de 2009, bem como no conhecimento e 
cumprimento do programa do Ministério da educação, elaborado para a Disciplina. 
A unidade leccionada foi desenvolvida no âmbito da disciplina de Desenho A, turma 
12º D, no ano lectivo de 2009/2010. Esta disciplina surge no enquadramento das 
disciplinas  leccionadas no 12º ano, compreendidas pelo plano de estudos  do curso 
Científico-Humanístico de Artes Visuais, [Decreto-Lei n.º 272/2007, de 26 de Julho e 
Declaração de Rectificação n.º 84/2007, de 21 de Setembro]. 
Podem observar-se as disciplinas do plano de estudos do curso cientifico-humanístico 
de artes visuais, 12º ano, segundo a tabela 1., apresentada. 
 
Tabela 1. Disciplinas que integram o plano de estudos do curso cientifico-humanístico de artes visuais, 12º ano1 
 
CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS DE ARTES VISUAIS 
Plano de Estudos 









Carga Horária Semanal 
 (x 90 minutos) 





2 2 2 
Língua Estrangeira I, II ou III (a) 
 
2 2 - 
                                                          
1 Sítio consultado http://www.dgidc.min-edu.pt/secundario/Paginas/CursosCAV_planoestudos.aspx 
 
 





2 2 - 
Educação Física 
 
















3,5 3,5 3,5 
Opções (b) 
    
    Geometria Descritiva A 
Matemática B 












Oficina de Artes 
Oficina Multimédia B 










Aplicações Informáticas B (e) 
Ciência Política (e) 
Clássicos da Literatura (e) 
Direito (e) 
Economia C (e) 
Filosofia A (e) 
Geografia C (e) 
Grego (e) 
Língua Estrangeira I, II ou III (e) * 











   Subtotal 9,5 9,5 10 a 10,5 
 Área de Projecto  (f)  - -  2 
 Educação Moral e Religiosa  (g) (1) (1)  (1) 
TOTAL  
 
17,5 a 18,5 
 
17,5 a 18,5 
 
16 a 17,5 
 
 
(a) O aluno escolhe uma língua estrangeira. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira no ensino básico, inicia obrigatoriamente uma 
segunda língua no ensino secundário. No caso de o aluno iniciar uma língua, tomando em conta as disponibilidades da escola, pode 
cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo de carga 
horária. 
(b) O aluno escolhe duas disciplinas bienais. 
(c) (d) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de opções c). 
(e) Oferta dependente do projecto educativo da escola. 
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(f) A Área de Projecto é assegurada por um só professor. 
(g) Disciplina de frequência facultativa. 
 * O aluno deve escolher a língua estrangeira estudada na componente de formação geral, nos 10.º e 11.º anos. 
 
Conforme  dados apresentados na tabela 1., e de acordo com a consulta das informações 
disponíveis no site da DGIDC, do Ministério da Educação, sobre o plano de estudos do 
curso Científico-Humanístico de Artes Visuais 12º ano, pode observar-se que os alunos 
do 12º ano, frequentaram obrigatoriamente, para a conclusão do curso, no ano lectivo 
2009 – 2010, as disciplinas seguintes: no âmbito da componente de formação geral, a 
disciplina de Português, com a carga horária semanal de 2x90 minutos, a disciplina de 
Educação Física, 2x90 minutos; no âmbito da componente de formação específica os 
alunos frequentaram Desenho A, 2x3,5 minutos, como disciplina obrigatória e escolher 
duas disciplinas opcionais referentes a opções c), e que compreendem Oficina de artes, 
oficina multimédia B, materiais e tecnologias, e pela oferta das disciplinas opcionais 
relativas a opções d) e que compreendem as ecsolhas das disciplinas de Antropologia, 
Aplicações informaticas B, ciencia política, classicos da literatura, direito, economia c, 
filosofia A, geografia c, grego, língua estrangeira I, II ou III, e Psicologia B. Da escolha 
de duas disciplinas referentes ao grupo de disciplinas de opções d), os alunos terão uma 
carga horária semanal de 3x90 minutos.  
Os alunos ainda concluíram a disciplina de Área de Projecto e não houve alunos a 
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No quadro 2. Podem observar-se as disciplinas opcionais que os alunos escolheram do 
grupo de disciplinas relativas à componente de formação específica, para a frequência 
do 12º ano, ano lectivo de 2009-2010. 
Tabela 2. Disciplinas opcionais, pertencentes à componente de formação específica, que foram escolhidas pelos alunos do 
grupo turma 12º D 
 



















Disciplinas Escolhidas pelos alunos/áreas oferecidas 
pela escola 
 




Oficina de Artes 
Oficina Multimédia B 
Materiais e Tecnologias 
 
 
Oficina de Artes 
 






Aplicações Informáticas B  
Ciência Política  
Clássicos da Literatura 
Direito 
Economia C 
Filosofia A  
Geografia C  
Grego  
Língua Estrangeira I, II 
ou III  
Psicologia B  
 
  
     Língua Estrangeira I, II ou III  
 
 









Concluindo-se que, segundo observação do quadro 2, os alunos escolheram 
maioritariamente as as disciplinas do grupo de opções c), nomeadamente a disciplina de 
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Materiais e Tecnologias e a disciplina de Oficina de Artes, seguindo-se apenas três 
alunos que optaram pela Língua Estrangeira, como optativa, e ainda um único aluno que 
escolheu Filosofia A. Estas últimas disciplinas pertencentes ao grupo de optativas, 
opções d). 
Unidade leccionada 
Com base no programa de Desenho A, 11º e 12º anos, do curso Científico-Humanístico 
de Artes Visuais, elaborado pelo Ministério da Educação, procedeu-se, no 3º período do 
ano lectivo de 2009/2010, ao desenvolvimento do conteúdo/tema: “Estudo de formas”, 
designadamente, “Estudo de formas naturais de pequena escala”. Deve salientar-se que, 
com base neste conteúdo, e sempre com vista a responder ao programa do 12º ano, 
outros itens de conteúdos foram também abordados, tendo sempre em vista o 
cumprimento do programa da disciplina. Conteúdos estes, referidos no programa como 
sendo de sensibilização e de carácter mais transversal, nomeadamente o conteúdo/tema: 
sentido. Este conteúdo é fundamental neste estudo uma vez que contempla aspectos 
caros a esta investigação como sendo os que vigoram nos seguintes pontos: no ponto 
5.3. Imagem: plano de expressão ou significante, no ponto 5.3.1. A imagem e a 
realidade visual: representação, realismo e ilusão, e no 5.3.2. do programa: A imagem 
como objecto plástico. Ou ainda nos pontos, 5.4. Observador: plano de conteúdo ou 
significado, 5.4.1. Níveis de informação visual, 5.4.1.1. Completude e incompletude: 
acabado e inacabado, determinado e indeterminado, 5.4.1.2. Totalidade e fragmento, 
5.4.1.3. Materialidade e discursividade. Mais fundamentais ainda os pontos: 5.4. 2. A 
acção do observador, 5.4.2.1. Interpretação, projecção, sugestão e expectativa, 5.4.2.2. 
Memória e reconhecimento, 5.4.2.3. Atenção, selecção, habituação, 5.4.2.4. Imaginação 
Este esforço não ficaria completo sem a revisão de outros conteúdos tema, outrora 
consolidados no 11º ano, como sejam o tema “Espaço e Volume”, relativos à 
organização da tridimensionalidade, e especialmente nos itens ligados à configuração: 
aberto, fechado, convexidade, concavidade
2
. 
Das várias sugestões metodológicas específicas para o 12º ano, apresentadas no 
programa da disciplina, teve-se em linha de conta, para este estudo, as seguintes:  
                                                          
2 RAMOS, A; QUEIROZ, J. P.; BARROS, S. N; REIS; V. (2002) Programa de Desenho A, 11º e 12º Anos, Curso Científico-
Humanístico de Artes Visuais. Lisboa. Ministério da Educação - Departamento do Ensino Secundário 
Pág 8 




Desenho dos desenhos 
Sinopse: escolha de um ou mais desenhos a partir do repertório da história da arte. 
Representação à vista desse exemplo atendendo às especificidades processuais do 
original e respectiva escala. Poderá haver lugar a uma segunda fase introduzindo-se 
variações. Analisar, comparar e discutir diferenças e semelhanças ao nível do sentido. 
Previsão de tempos: 13,5 horas 




Alterando no entanto o desenho à vista para o desenho de memória. E algumas pinturas  
O Elemento vegetal 
Sinopse: representar uma planta de interior através de diversos estudos em formato A2, 
tendo em consideração aspectos de pormenor, forma global e transfiguração gráfica do 
modelo escolhido. Recorrer a diversos materiais (carvão, grafite, outros). 
Previsão de tempos: 13.5 horas 




Sinopse: numa primeira fase, desenhar o mesmo objecto ou cena a partir de pontos de 
vista ligeiramente diferentes e pressupondo uma deslocação visual sucessiva do 
observador. Analisar as transformações nas relações visuais dos objectos entre si e face 
ao campo visual. Numa segunda fase, a partir da observação directa, desenhar a silhueta 
de um dado objecto a partir de seis pontos de vista diferentes. Analisar o nível 
informativo de cada um procurando concluir qual ou quais permitem um 
reconhecimento mais imediato. 
Previsão de tempos: 13,5 horas 
Conteúdos envolvidos: Procedimentos, Sintaxe, Sentido
5
 
O desenho e o acidental 
Sinopse: numa primeira fase, criação de padrões ambíguos (p.e., com pingos de tinta 
                                                          
3
RAMOS, A; QUEIROZ, J. P.; BARROS, S. N; REIS; V. (2002) Programa de Desenho A, 11º e 12º Anos, Curso Científico-
Humanístico de Artes Visuais. Lisboa. Ministério da Educação - Departamento do Ensino Secundário, pág 10 
4
 Ver pág. 12 do mesmo documento 
5 Ver pág. 14 do mesmo documento  
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sobre papel molhado ou dobrando e pressionando uma folha de papel na qual se 
depositaram tintas de cores diferentes) e seu uso como fonte de inspiração na criação de 
representações identificáveis. Numa segunda fase, observação de formações nebulosas e 
formações rochosas particulares e seu registo rápido procurando representar formas e 
padrões por elas sugeridas. 
Previsão de tempos: 9 horas 
Conteúdos envolvidos: Procedimentos, Sintaxe
6
 
Desenho de memória 
Sinopse: a partir de uma imagem observada durante alguns minutos, ocultá-la e depois 
reproduzi-la de memória. 
Previsão de tempos: 4,5 horas 
Conteúdos envolvidos: Procedimentos, Sintaxe 
 
Não aplicando, no entanto, na integra, as sugestões metodológicas expressas no 
programa da disciplina, estas sugestões do programa foram contudo orientadoras para a 
formalização e elaboração do grupo de exercícios destinado a este estudo. Exercícios 
estes realizados posteriormente pelos alunos da turma 12º A, nas aulas de Desenho A. É 
como se a cada uma das sugestões feitas pelo programa, atrás mencionadas, tivessem 
sido colhidos fragmentos que depois de unidos resultaram  numa outra sugestão 
metodológica.  
 
Enquadramento da Unidade - Planificação a longo prazo 
  
 
As aulas dadas pela investigadora e os exercícios apresentados aos alunos da turma 12º 
D, foram realizados em maior número, e de forma mais exaustiva, no 3º período. 
                                                          
6 Ver pág. 6, RAMOS, A; QUEIROZ, J. P.; BARROS, S. N; REIS; V. (2002) Programa de Desenho A, 11º e 12º Anos, Curso 
Científico-Humanístico de Artes Visuais. Lisboa. Ministério da Educação - Departamento do Ensino Secundário 
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O trabalho foi desenvolvido com base na planificação anual da disciplina de Desenho A, 
elaborada pela docente da disciplina e professora cooperante. Dando-se, por isso, neste 
estudo, especial atenção ao corpo da planificação, relativo ao 3º período
7
. 
Parte da planificação é transcrita para a tabela 3, onde constam as competências gerais, 
as competências específicas, conteúdos e temas propostos, estratégias/actividades, e 





401160 – Escola Secundária de Casquilhos 
Ano lectivo de 2009/2010 
Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais 
Planificação Anual da Disciplina de Desenho A – 12º Ano 
 
 
Competências Gerais – 
 
Desenvolver capacidades de observação, interrogação, interpretação, manipulação e 
síntese. 
Desenvolver as capacidades de representação, expressão, interpretação e de 
comunicação. 
Promover métodos de trabalho individual e colaborativo, observando princípios de 
convivência e cidadania. 
Desenvolver o espírito crítico face a imagens e conteúdos mediatizados e adquirir, com 
autonomia, capacidades de resposta superadoras de estereótipos e preconceitos face ao 
meio envolvente. 
Desenvolver a sensibilidade estética, formando e aplicando padrões de exigência. 
                                                          
7
  Planificação da Disciplina de Desenho A, 12º D, Escola Secundária dos Casquilhos, em Anexo. Em 
anexo vigora o documento integral da planificação anual da disciplina de Desenho A, que refere os três 
períodos. Neste texto destaca-se o período de intervenção/leccionação da investigadora, que se inscreve 
ao 3º período. Págs 6 e 7 do documento. 
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Desenvolver a consciência histórica e cultural e cultivar a sua disseminação. 
 
 
Competências específicas – 
Usar  o desenho e os meios de representação como instrumentos de conhecimento e 
interrogação. 
Conhecer as articulações entre percepção e representação do mundo visível 
Desenvolver e dominar os conceitos estruturais de comunicação visual da línguagem plástica, 
modos próprios de expressão e comunicação, utilizando com eficiência os diversos recursos do 
desenho. 
Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e 
plástico incrementando, neste domínio, capacidades de formulação, exploração e 
desenvolvimento. 
Explorar diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, adquirindo o gosto pela sua 
experimentação e manipulação, com abertura a novos desafios e ideias. 
Utilizar fluentemente metodologias planificadas, com iniciativa e autonomia, respeitando os 
diferentes modos de expressão.  
Desenvolver capacidades de avaliação crítica e comunicação, aplicando-as às diferentes  fases 
do trabalho realizado 
Dominar, conhecer e utilizar diferentes sentidos e utilizações que o registo gráfico possa 
assumir. 
Desenvolver a sensibilidade estética e adquirir uma consciência diacrónica do desenho, assente 
no conhecimento de obras relevantes. 
 


















Para além do visível 




Calendarização – 3º Período 
9 blocos de 135 m 
16 blocos de 90 m 
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Historia das instalações 
A escola Secundária de Casquilhos (ESC), conforme ilusta a figura, (Ilustração 1) 
encontra-se actualmente a ocupar as intalações que outrora foram pertença do antigo 
Externato Diocesano D. Manuel de Mello, inauguradas a 9 de Outubro de 1961. 
O externato foi construído na Quinta dos Casquilhos (Ilustração 2), na altura em 
terrenos que tinham sido cedidos pela Companhia União Fabril (CUF).  
Os engenheiros da CUF reclamavam mais ofertas educativas, sendo que só havia na 
época uma escola industrial e um colégio particular a servir a população do Barreiro. 
O projecto das instalações (Ilustração 3), onde agora se encontra a Escola Secundáriade 
Casquilhos, foi entregue ao arquitecto Formozinho Sanchez que aproveitou os recursos 
Financeiros que foram postos ao seu dispor para realizar uma obra considerada para a 
época como revolucionária arquitectónicamente
8
. 
O projecto beneficiou da colaboração da arquitecta Maria Rosário Venade e do 
Arquitecto José de Almada Negreiros, filho do mestre Almada Negreiros. O projecto 
foi muito mediatizado na época e segundo o arquitecto Nuno Portas circunscrevia-se 
num diálogo entre a topografia e o ambiente natural
9
 
Na realidade é nos espaços sobretudo naturais que a escola apresenta que a torna 
diferente das demais. A possibilidade de investimento permitiu a construção de 
pequenos recantos subtis que se descobrem  a todo o momento(Ilustração 4). Todos os 
blocos parecem direccionar-se para um espaço verde que proporciona uma vista 
descontraída para quem frequenta ou trabalha na escola.  
 
                                                          
8
 Estes dados foram retirados do site oficial da Escola Secundária dos Casquilhos e a informação sobre o carácter 
inovador da obra arquitectónica consta na revista Arquitectura, n.º 77, Jan. 1963, também da época e referida no 
hypertexto do site, sobre a história das instalações. 
9 Projecto Educativo, ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3º CICLO DE CASQUILHOS. (2010/2013). Educar para a vida, 
Projecto Educativo.Barreiro , pág. 2 




Ilustração 2 - Casquilhos, 1965 
Em 1969 constituía-se,  no Barreiro, o Liceu Nacional de Setúbal, que viria a 
ocupar o Externato Barreirense. 
O aumento do número de alunos do Liceu levou à transferência da escola para as 
instalações Externato D. Manuel de Mello. 
Em 1972 as turmas do 3º e 4º anos são as primeiras a ocupar as instalações dos 
Casquilhos. Em 1973 o Liceu ocupa de modo integral as instalações da Quinta dos 
Casquilhos.  
Por essa altura o Liceu já assegurava uma oferta apropriada para o ingresso no ensino 
superior. 
 




Ilustração 3 - Casquilhos, 1965 
 
 
Com o 25 de Abril o Liceu muda de nome e passa a ter a designação de Escola 
Secundária do Barreiro. Neste período a população escolar aumenta e dá-se uma 
diversificação da população escolar, com alunos oriundos de diferentes origens sociais 
e culturais.  
Em 1975 ampliaram-se as salas de aula, alguns carros eléctricos foram usados como 
recurso para instalações de última hora e a ocupação de pavilhões pré-fabricados. A 
população escolar crescia exponencialmente. 
Foram substituídos posteriormente estes pavilhões provisórios em 1987 por pavilhões 
construídos de raiz, onde viriam a ser ocupados por laboratórios de quimica e de  
biologia, e uma sala de trabalhos oficiais. Nesse mesmo período constrói-se o bloco  
administrativo, onde passa a integrar os diversos serviços e o órgão de gestão da escola. 
Desde 1992 que a escola se designa Escola Secundária de Casquilhos – Barreiro. E o  
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nome casquilhos alude aos tempos da actividade silvícola, que no site da escola aparece 
associada possivelmente à construção naval, e à época dos descobrimentos. 
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Caracterização dos alunos, encarregados de educação, corpo 
docente e não 
docente da Escola Secundária de Casquilhos (ESC) 
   
Caracterização dos alunos:  
Estima-se, segundo o documento Projecto da Escola – ESC10 que o número de alunos 
tem vindo a crescer. Os últimos dados disponíveis apontam para 768 alunos no ano 
lectivo de 2009/2010.  
Os cursos com mais alunos são os científico-humanísticos, depois o 3º ciclo, os cursos 
profissionais e por último os CEF. 
Desstaca-se a heterogeneidade dos alunos,  
No que diz respeito à distribuição entre os sexos, há mais alunos do sexo masculino a 
frequentar o 3º ciclo e turmas CEF, e mais raparigas a frequentar o ensino secundário.  
A média de idades dos alunos varia conforme os cursos, sendo mais elevada nas turmas 
CEF do que em turmas do 3º ciclo, igualmente mais elevadaem nos cursos profissionais 
do que nos cursos científico-humanísticos.  
No conjunto dos cursos (3º ciclo e secundário)  as nacionalidades atingem o número de 
21. Sendo de 15 nacionalidades para o 3º ciclo e 16 nacionalidades para o ensino 
secundário.  
O documento Projecto de Escola informa que relativamente ao sucesso dos alunos os 
anos onde se apresentam os melhores resultados escolares são os 11º anos, 10º anos e 9º 
anos, enquanto os que apresentam mais dificuldades são os 7º anos e os 12º anos. 
Relativamente à indisciplina, o número de ocorrências disciplinares tem vindo a 
aumentar e o número de de dias de suspensão a diminuir.Sendo estas ocorrências mais 
comuns no 3º ciclo. 
                                                          
10 Disponível no site oficial da escola o documento: Projecto Educativo,  
ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3º CICLO DE CASQUILHOS. (2010/2013). Educar para a vida, Projecto Educativo.Barreiro 
 
 




Caracterização dos Encarregados de Educação 
 
A percentagem de mães a assumir o papel de encarregadas de educação (EE) é 
substancialmente maior do que a dos pais. 
A média de idades dos EE compreende os 44 anos ( estes dados referem tanto o 3º ciclo 
quanto o ensino secundário). 
Um em cada quatro Encarregados de Educação nasceu fora de Portugal. 3 em cada 
quatro dos encarregados de educação reside no concelho do Barreiro, os restantes 
no concelho de Moita. 
Ao nível da habilitação escolar, no 3º ciclo 20,7% dos EE possuem uma habilitação de 
nível secundário ou superior, duplicando o número de EE, cerca de 40.1%, para o 
ensino secundário, dos EE que frequentaram estes níveis de ensino.  
 
Caracterização do corpo docente: 
 
No ano lectivo de 2009/2010 a escola compreendia 79 docentes. 52 docentes 
pertencendo aos quadros de escola, 16 contratados e 11 docentes de quadros de 
zona. 
3/4 dos docentes tinha uma idade igual ou superior a 50 anos, e apenas 2 docentes 
tinham 60 anos.  
81% Professores são licenciados e 19% são possuidores do título de mestres.  
 




Ilustração 6 - Corpo Docente em 1978 
 
 
Corpo não docente 
 
A escola possui 32 funcionários, 31 deles pertencendo ao quadro de escola. Chefe de 
serviços de administração escolar: 1, Assistentes técnicos: 6, assistentes 
operacionais: 24. Apenas 1 assistente operacional contratado. 
Dois terços do corpo docente tem idade igual ou superior a 50 anos.  
44% rodam os 40 anos. Apenas 7 funcionários ultrapassam os 60 anos de idade. 
90% dos funcionários têm mais de 10 anos de experiência.  
Relativamente à escolaridade dos funcionários um terço tem o ensino secundário, um 
quarto tem apenas o 1º ciclo
11
. 
                                                          
11 Página 5 do documento Projecto Educativo, Disponível no site oficial da escola ,   
ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3º CICLO DE CASQUILHOS. (2010/2013). Educar para a vida, Projecto Educativo.Barreiro 
 






O projecto de escola da ESC procura definir a sua concepção de escola e estabelece os 
princípios orientadores que lhe permitem responder eficazmente aos desafios de uma 
sociedade em permanente mutação e às exigências particulares da comunidade 
educativa (PE, 2010/2013,5) 
Com base no documento (PE, 2010/2013,6), as linhas orientadoras determinadas pela 
escola ESC surgem assim transcritas: 
 
i) Promover o sucesso educativo.  
ii) Desenvolver estratégias e processos de combate à indisciplina, ao abandono e ao 
insucesso escolares.  
iii) Incrementar atitudes de responsabilização pessoal e social.  
iv) Proporcionar o domínio de saberes, instrumentos e metodologias que fundamentem 
uma cultura humanística, artística, científica e técnica promovendo a autonomia do 
aluno.  
v) Defender uma escola humanizada e inclusiva.  
vi) Assegurar opções formativas diferenciadas, segundo vocações e interesses próprios.  
vii) Promover a competência, flexibilidade e profissionalismo no desempenho da tarefa 
educativa.  
viii) Estimular a abertura à inovação conducente a um ensino de excelência e à 
qualidade do serviço prestado.  
ix) Promover uma sistemática avaliação das práticas educativas, garantindo que a 
avaliação interna funcione como instrumento de auto-regulação e melhoria da escola.  
x) Mobilizar toda a comunidade educativa para o envolvimento nas metas do PE
12
.  




 Todas as linhas orientadoras que surgem aqui descritas neste documento são oriundas do documento 
de Projecto Educativo da Escola para 2010/2013, pág: 6.  




























Ilustração 7 - Instalações ESC 




Descrição das características sociais dos alunos da turma. 
Origem sócio-cultural dos mesmos e sua relação com a 
disciplina e unidade proposta 
 
Distribuição semanal do horário da disciplina de Desenho A, da turma leccionada pela 
“investigadora”. 
Curso de Artes Visuais 
2009/2010 
[actualizado a 11.Set.2009] 
12.º D 
Tabela 4 
  Segunda  Terça  Quarta  Quinta  Sexta  
1   8.30-9.15  
OAb).   AV04   D3  
D-Aa)   AV01   D4  
EF   EF1   Cmp  AP   AV04   D3  EF   EF1   Cmp  
OAb).   AV04   D3  
D-Aa)   AV01   D4  
2   9.15-10.00  
3   10.20-11.05  
PORT   P04   D1  
OAb).   AV04   D3  
D-Aa)   AV01   D4  
PORT   P04   D1  
AP   AV04   D3  
4   11.05-11.50  
OAa).   AV04   D3  
D-Ab)   AV01   D4  
PORT   P04   D1  
DT Sala DTs  
5   12.00-12.45  PSICB.   Fil4   E6  
ING8   I4   E11  
FilA   Fil2   C6  
MT   AV07   D3  
OAa).   AV04   D3  
D-Ab)   AV01   D4  
OAa).   AV04   D3  
D-Ab)   AV01   D4  
PSICB.   Fil4   E10  
ING8   I4   E11  
FilA   Fil2   E6  
MT   AV07   D6  
6   12.45-13.30  
7   13.45-14.30            
8   14.45-15.30  PSICB.   Fil4   E8  
ING8   I4   E6  
FilA   Fil2   E11  
MT   AV07   D3  
        
9   15.30-16.15          
10   16.30-17.15  MT   AV07   D3          
11   17.15-18.00            
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Directora de Turma: Prof.ª Ana Torres [Educação Física]  
Atendimento de Encarregados de Educação: quintas-feiras, às 11:05 
Telefone da escola: 21 214 83 70 
 
 
Tabela 5. Designação, por extenso, das disciplinas ministradas 
 
Nome  Nome completo  Nome  Nome completo  
AP  Área Projecto  MT  Materiais e Tecnologias  
D-Aa)  Desenho A - Turno A  OAa)  Oficina de Artes - turno a)  
D-Ab)  Desenho A - Turno B  OAb)  Oficina de Artes - turno b)  
EF  Educação Física  PORT  Português  
FilA  Filosofia A  PSICB  Psicologia-B  
ING8  Inglês      
  
As aulas de Desenho A estão sublinhadas a cinzento, e funcionam por turnos, a) e b).  
 
Constituição da turma 
A turma D é constituída por 29 alunos
13
. Dez alunos do sexo feminino e 14 alunos do 
sexo masculino. 






                                                          
13 Só foram fornecidos dados de 24 dos 29 alunos que integraram o grupo turma, sendo a tabela de idades 
construída com base unicamente nesses dados. 
 
14 Só foram fornecidos dados de 24 dos 29 alunos que integraram o grupo turma, sendo a tabela de idades 
construída com base unicamente nesses dados. 
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Rapazes 1 5 5 2 1 14 
Raparigas 1 6 1 2 0 10 
Total 2 11 6 4 1 24 
 
Concluindo-se, a partir da tabela 6., que a média de idades dos alunos do grupo turma, 
no início do ano lectivo de 2009 – 2010, compreende os 17 anos. Seguido de um 
número significativo de alunos ainda com 18 anos e em menor número, quatro alunos 
com 19 anos. Na faixa dos 16 anos encontra-se, no grupo turma, um aluno e uma 
aluna, e na faixa dos vinte anos, apenas um aluno. De acordo com os dados fornecidos.  
 
Conselho de turma: 
Segundo notas informais constantes nas fichas individuais dos alunos, e algumas 
conversas igualmente informais realizadas junto dos docentes que ministraram a 
disciplina à turma 12º D, obtiveram-se as seguintes informações: Turma com 
comportamento razoável e aproveitamento satisfatório. Segundo dados fornecidos no 
ano lectivo anterior 2008-2009, na mesma disciplina, Desenho A, 11º ano, os alunos do 
grupo turma, 12º D, revelaram-se um pouco morosos na concretização dos trabalhos e 
ligeiramente preguiçosos. Deveriam manifestar um maior desempenho e melhorar a 
assiduidade.  
Na tabela 7., podem observar-se as classificações obtidas pelos alunos na disciplina de 
Desenho A, no ano lectivo de 2007-2008, 10º ano, e de acordo com os dados 
                                                          
15 Só foram fornecidos dados de 24 dos 29 alunos que integraram o grupo turma, sendo a tabela de idades 
construída com base unicamente nesses dados. 
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recolhidos junto dos alunos, dados constantes nas fichas individuais do aluno, 
preenchidas no início do ano lectivo 2009-2010:  
 
Tabela 7- classificações obtidas pelos alunos na disciplina de Desenho A, no ano lectivo de 2007-2008, 
10º Ano 
Situação dos alunos no 10º ano 
Ano lectivo de 2007-2008 
Avaliação Final 
3º período 
Classificações atingidas pelos alunos,  
Na escala de valores de 0 a 20 












Na tabela 8, podem observar-se as classificações obtidas pelos alunos na disciplina de 
Desenho A, no ano lectivo de 2008-2009, 11º ano, e de acordo com os dados 
recolhidos junto dos alunos, dados constantes nas fichas individuais do aluno, 
preenchidas no início do ano lectivo 2009-2010:  
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Tabela 8 - classificações obtidas pelos alunos na disciplina de Desenho A, no ano lectivo de 2008-2009, 
11º ano 
Situação dos alunos no 11º ano 
Ano lectivo de 2008-2009 
Avaliação Final 
3º período 
Classificações atingidas pelos alunos, 
Na escala de valores de 0 a 20 












Note-se que não se podem considerar estes dados infalíveis, uma vez que se baseiam 
em dados recolhidos das fichas individuais dos alunos preenchidas no início do ano 
lectivo de 2009-2010, e uma vez que foram, os mesmos, preenchidos pelos alunos, 
com dados por vezes incompletos ou omissos. Deve, no entanto, observar-se que, dos 
dados constantes, que foram fornecidos, e no que respeita aos resultados das 
classificações do 10º ano, houve mais alunos a obter a classificação de 16 valores, à 
escala de 0 a 20. Podem observar-se as classificações obtidas de 17 valores, dois 18, 
alguns 15. Depois mais raros os 14, os 13 e nenhum 12. 
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No 11º ano, tabela 3., as fontes são as mesmas, tendo sido feita a recolha a partir dos 
dados fornecidos pela escola, e que foi possível à docente ter acesso. Dados esses 
referentes às fichas individuais dos alunos preenchidas pelos mesmos no início do ano 
lectivo 2009-2010. Da recolha feita sobre as classificações obtidas no 11º ano, e tendo 
sido ministrada a cadeira por outro docente, não constam classificações obtidas de 18 
valores na disciplina de Desenho A. De acordo com as fontes, emergem, nos 
resultados, um número significativo de alunos que obtiveram a classificação final de 16 
valores. Seguidos de um número também relevante de alunos que obtiveram a 
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-Classificações finais às diversas disciplinas no ano lectivo de 2009-2010, Avaliação final 
do curso de artes visuais, Turma 12º D. 
Tabela 9. Avaliação final do curso de artes visuais, Turma 12º D 
  
Classificações finais atribuídas às diversas disciplinas na avaliação final do 
Curso de Artes Visuais;  turma 12º D 
                 Classificações obtidas CFD 
Disciplinas  9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
 
Formação Geral 
Português d) 2 8 4 1 1 3 1 1 0 0 0 0 
Educação Física  0 1 1 2 1 0 5 3 6 5 1 0 






Psicologia B (a) a) a) a) a) a) a) a) a) a) a) a) a) 
Oficina de Artes 0 1 0 0 0 0 4 5 7 6 3 0 
Mattec 0 1 0 0 2 0 1 3 8 3 2 1 




b) b) 1 
b) 
b) 
Filosofia A c) c) c) c) c) c) c) c) c) c) c) c) 1 
c) 
Desenho A d) 0 0 0 1 3 5 6 4 3 3 0 0 
a) Os alunos não frequentaram esta disciplina no ano lectivo de 2009-2010 
b) Disciplina só ministrada a três alunos da turma. 
c) Disciplina ministrada somente a um aluno da turma. 
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Face ao exposto na tabela 9, pode concluir-se que as disciplinas onde o grupo turma 
obteve melhores resultados foi a Educação Física; Materiais e Tecnologias; Oficina de 
Artes e Área de Projecto. Onde as classificações atribuídas mais frequentes foram o 17. 
Seguidos da Disciplina de Desenho A, em que a nota mais atribuída foi o 15.  
Na tabela seguinte observamos a caracterização da turma de acordo com o nível sócio-
profissional dos pais: 
Tabela 10. Caracterização da turma de acordo com o nível sócio-profissional dos pais 
  












Aluno A Pai: Carpinteiro  Mãe: Professora de 
culinária 
Pai: Formado em 
Engenharia 
 




   




Mãe: Curso de 
esteticista 
11º ano 
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Aluno D Pai: Operário fabril 
Mãe: Operária fabril 
   
Aluno E   Enfermeiro 
Radiologista 




Aluno F Pai: Pedreiro 
Mãe: Doméstica 
   
Aluno G   Controlo de qualidade 
Auxiliar administrativa 
Pai: 2º ano do 
curso de 
Sociologia 
Mãe: 4º ano 
Aluno H   Pai: Designer 
Mãe: Professora 
Licenciatura 
Aluno I Pai:Serralheiro 
tubista 
Mãe: Empregada de 
Balcão 
  Pai: 6º ano de 
escolaridade 
Mãe: 9º ano de 
escolaridade 
Aluno J   Mãe: Reformada Pai: Frequência do 
curso de 
contabilidade 
Mãe: “Antigo” 7º 
Ano 
Aluno K   Pai: Falecido 
Mãe: Reformada 
 
Mãe: 3º classe 
(actual 3º ano do 
1º ciclo) 
Aluno l   Pai:Bancário 
Reformado 
Mãe: Fisioterapeuta 
Pai: 12º Ano  
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Aluno M Pai: Electricista 
Mãe: operadora 
posto de portagem 




Mãe: 9º Ano 
Está a tirar um 
curso de Novas 
Oportunidades 
Aluno N Pai: Serralheiro Civil 
Mãe: Doméstica 
  Pai: 4º Ano de 
Escolaridade 
Mãe: 6º Ano de 
Escolaridade 
Aluno O Pai: Pedreiro 
Mãe: Doméstica 
  Pai: 4º Ano de 
Escolaridade 
Mãe: 6º Ano de 
Escolaridade 
Aluno P Costureira Vendedor   
Aluno Q Mãe: Doméstica Pai: PSP 
 
 Pai: 9º Ano de 
escolaridade 
Mãe: 4º ano de 
escolaridade 




Pai: 9º Ano de 
escolaridade 
Mãe: 11º Ano  
Aluno S   Pai: Bancário 
Mãe: Contabilista 
Pai: Frequentou o 
curso de Direito 
Mãe: 12º Ano 
Aluno T Pai: actividade 
profissional 
desconhecida 
   

















Aluno V   Pai: Seguros Mãe: Frequentou 
a Faculdade 
Aluno X  Pai: Sargento Chefe 
11º Ano 
 








Aluno z   Mãe: Inspectora do 
Trabalho 
 
Aluno A 1   Pai: Designer 
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Seguidamente observamos a tabela de comparação entre os níveis alcançados pelos 
alunos e contexto social e cultural dos pais, nomeadamente escolaridade atingida e 
actividade profissional exercida pelos mesmos. 
Tabela 11. Comparação entre os níveis alcançados pelos alunos e contexto social e cultural dos pais 
    
 Profissões dos pais Classificações obtidas pelos alunos, ao 
longo do ensino secundário, na Disciplina 
de Desenho A 
Desempenho, interesse, assiduidade, 
comportamento dos alunos da turma. 
(Informações obtidas de forma informal e de 
acordo com apontamentos dos professores 
escritos nas fichas individuais dos alunos) 




no país de 
origem  
 
10º Ano: 17 valores 
11º Ano 17 valores 
12º Ano: CIF  17 valores 
Considerado o aluno mais empenhado da 
turma, no 11º ano, na disciplina de Desenho 
A. 
Aluno B Mãe: Auxiliar de 
Acção Educativa 
Funcionário Público 
(não especificada a 
actividade) 
10º Ano: 15 valores 
11º Ano 12 valores 
12º Ano: CIF 14   valores 
Aluno um pouco fraco e desligado. 
Aluno C Pai: Curso de 
operador de câmara 
12º Ano 
Mãe: Curso de 
esteticista 
11º ano 
10º Ano: 15 valores 
11º Ano 16 valores 
12º Ano: CIF  16 valores 
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Aluno D Pai: Operário fabril 
Mãe: Operária fabril 
10º Ano: -- 
11º Ano: -- 
12º Ano: CIF  14 valores 
 
Aluno E Pai: Licenciatura em 
enfermagem 
Mãe: Licenciatura em 
radiologia 
10º Ano: 15 valores 
11º Ano: 14 valores 
12º Ano: CIF  15 valores 
Tem potencial mas trabalha mal. Aluna 
desorganizada. Problemas com os pais. 
Aluno F Pai: Pedreiro 
Mãe: Doméstica 
10º Ano: 16 valores 
11º Ano: 15 valores 
12º Ano: CIF 15   valores 
Por vezes tenta escapar ao trabalho 




Pai: 2º ano do curso 
de Sociologia 
Mãe: 4º ano 
10º Ano: 14 valores 
11º Ano: 13 valores 
12º Ano: CIF 14  valores 
 
Aluno H Pai: Designer 
Mãe: Professora 
Licenciatura 
10º Ano: 16 valores 
11º Ano: 12 valores 
12º Ano: CIF   13 valores 
 
Aluno I Pai:Serralheiro 
tubista 
Mãe: Empregada de 
Balcão 
Pai: 6º ano de 
escolaridade 
Mãe: 9º ano de 
10º Ano: 17 valores 
11º Ano: 17 valores 
12º Ano: CIF  18 valores 
 




Aluno J Mãe: Reformada 
Pai: Frequência do 
curso de 
contabilidade 
Mãe: “Antigo” 7º 
Ano 
10º Ano: 18 valores 
11º Ano: 17 valores 
12º Ano: CIF   18 valores 
 
Aluno K Pai: Falecido 
Mãe: Reformada 
Mãe: 3º classe 
(actual 3º ano do 1º 
ciclo) 
 
10º Ano: 13 valores 
11º Ano: 13 valores 
12º Ano: CIF   12 valores 
Muito exigente com ele mesmo, depois não 
consegue concretizar as tarefas. 
Desenha bem mas trabalha pouco 
Não desenvolve os trabalhos 
Tem pouca capacidade de finalização 
Revela no entanto bons conhecimentos 
Pouco à vontade nas abstracções 
Aluno l Pai:Bancário 
Reformado 
Mãe: Fisioterapeuta 
Pai: 12º Ano 
10º Ano: 16 valores 
11º Ano: 12 valores 
12º Ano: CIF   14 valores 
Criativo mas um pouco preguiçoso. 
Pouca capacidade de finalização dos 
trabalhos 
Aluno M Pai: Electricista 
Mãe: operadora 
posto de portagem 
Pai: 4º Ano 
Curso de Electricista 
(profissional) 
Mãe: 9º Ano 
Está a tirar um curso 
de Novas 
Oportunidades 
10º Ano: 17 valores 
11º Ano: 16 valores 
12º Ano: CIF   17  valores 
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Aluno N Pai: Serralheiro Civil 
Mãe: Doméstica 
Pai: 4º Ano de 
Escolaridade 
Mãe: 6º Ano de 
Escolaridade 
10º Ano: -- 
11º Ano: 13 valores 
12º Ano: CIF   14  valores 
 
Aluno O Pai: Pedreiro 
Mãe: Doméstica 
Pai: 4º Ano de 
Escolaridade 
Mãe: 6º Ano de 
Escolaridade 
10º Ano: 16 valores 
11º Ano: 16 valores 
12º Ano: CIF   16  valores 
 
Aluno P Vendedor 
Costureira 
10º Ano: -- 
11º Ano: -- 
12º Ano: CIF   13  valores 
 
Aluno Q Pai: PSP 
Mãe: Doméstica 
Pai: 9º Ano de 
escolaridade 
Mãe: 4º ano de 
escolaridade 
10º Ano:  14 valores 
11º Ano:  11 valores 
12º Ano: CIF   13 valores 
Problemas de auto-estima 
Dificuldade de integração 
Os colegas põe-no de parte 




Pai: 9º Ano de 
escolaridade 
Mãe: 11º Ano 
10º Ano: 17 valores 
11º Ano: 14 valores 
12º Ano: CIF   15 valores 
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Aluno S Pai: Bancário 
Mãe: Contabilista 
Pai: Frequentou o 
curso de Direito 
Mãe: 12º Ano 
10º Ano:  17 valores 
11º Ano:  14 valores 
12º Ano: CIF   16 valores 
Fraca e pouco interessada. 
Pouco participativa. 




10º Ano: 16 valores 
11º Ano: 16 valores 
12º Ano: CIF   15 valores 
Aluno trabalhador. 





Pai: Licenciatura em 
Filosofia (Faculdade 
de Letras) 
Mãe: Licenciatura em 
Estudos Portugueses  
(Faculdade de Letras) 
10º Ano: -- 
11º Ano: -- 
12º Ano: CIF   13 valores 
Pouco assídua. Falta de pontualidade. Fraca 
auto-estima.  
Aluno V Pai: Seguros 
Mãe: Frequentou a 
Faculdade 
10º Ano: 16 valores 
11º Ano: 13 valores 
12º Ano: CIF  16 valores 
Personalidade irregular. 
 
Aluno X Pai: Sargento Chefe 
11º Ano 
Mãe: Professora do 
Ensino Primário 
Magistério Primário 
10º Ano: 15 valores 
11º Ano: 12 valores 
12º Ano: CIF  15 valores 
Aluna com muitas ideias/ por vezes um 
pouco confusas. 
Pouco pontual 
Pouco integrada na turma 
Trabalha bem c/ computador 






Aluno z Mãe: Inspectora do 
Trabalho 
10º Ano: 18 valores 
11º Ano: 16 valores 
12º Ano: CIF  18 valores 
 
Aluno A 1 Pai: Designer 
 
Mãe : Professora de 
Físico – Química 
10º Ano:  16 valores 
11º Ano: 12 valores 
12º Ano: CIF  15  valores 
 
 
Pode concluir-se, da ultima tabela formalizada, que o nível de escolaridade e o sector 
profissional para o qual os pais trabalham, e pelas informações aqui apresentadas, não 
significa uma correspondência directa com os resultados das classificações finais dos 
alunos à disciplina de Desenho A. Desse modo, o capítulo dedicado às metodologias 
empregues pela investigadora em sala de aula, procura colmatar, dentro das 
limitações temporais e materiais que são próprias ao estudo, estas discrepâncias, por 
meio de exercícios e ferramentas que ampliem a cultura visual de todos os alunos. 
Procurando ainda despertar o interesse dos alunos e o seu envolvimento nas 
actividades realizadas em sala de aula. Como se sabe, alguns alunos, cujos pais não 
manifestam uma escolaridade alta, apresentam, no entanto, resultados bastante 
satisfatórios nas classificações finais e um interesse e empenho elevados. Também se 
revela importante munir os alunos de ferramentas culturais e de os fazer desenvolver 
competências para toda a vida, de maneira que os mesmos alunos possam evoluir e 
construir-se como seres individuais com capacidade e autonomia para resolver 
problemas que a vida lhes coloque.  
Também este trabalho é sustentado nas ideias sociais de Vygotsky. E na sempre 
presença de uma preocupação sobre a constante motivação cultural junto dos alunos, 
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revelando-lhes as obras de artistas e estimulando-os à iniciativa própria, tanto da 




A maioria dos alunos do grupo turma são de nacionalidade portuguesa. Um dos alunos 
da turma é natural de Cabo Verde, um outro natural da Moldavia. Sendo o grupo 
turma, do ponto de vista da diversidade e da cultura de origem, considerado 
homogéneo.  
 














Tabela 13. Gráfico construído com base no agregado familiar dos alunos. 
 
 
















































Explicitação dos métodos, estratégias de ensino, materiais 
utilizados e tipo de avaliação pretendida 
 
 
Deixemos pois aqui a terra, para ir navegar por um espaçoso mar, onde os novos viajantes terão grande 
necessidade de melhor piloto do que o era Palinuro, que surpreendido do sono, caiu nas ondas, e perdeu a vida; 
porque o que não tem bons princípios, será um mau imitador. Lairesse16 
 
Tudo terá começado da leitura de quatro autores, Lairesse, Ruskin, Betty Edwards e 
Nicolaides, e da preocupação em encontrar um denominador comum para as leituras 
feitas, especialmente do modo como estes autores encaravam o ensino do desenho, e 
a forma como o mesmo era transmitido aos alunos.  
John Ruskin acreditava que a excelência de um artista, dependia mais do refinamento 
da percepção, e que o mesmo refinamento, ou a sua delicadeza, só um mestre e um 
professor de desenho o poderia ensinar17. Como se, com esta afirmação, o autor da 
obra The elements of drawing deixasse transparecer a sua crença profunda na 
importância do professor, e a convicção da sua responsabilidade em formar um artista. 
O autor ilustra: “enquanto os poderes da invenção distinguem o homem de outro 
homem, os poderes da percepção distinguem uma escola de outra”.  
A atitude que o mestre (professor) tem para com o seu discípulo (ou aluno) pode tanto 
faze-lo crescer na sua arte como matá-lo criativamente, até mesmo para sempre. 
No início da sua obra “The Elements of Drawing”, Ruskin manifesta a preocupação em 
transmitir aos seus alunos, no começo da sua aprendizagem, e de modo progressivo, 
pequenos ensinamentos. Esta perpectiva é uma referência extremamente importante, 
                                                          
16
    LAIRESSE, G. (M. DCCCX.). PRINCÍPIOS DO DESENHO. Lisboa. TIPOGRAFIA CHALCOGRÁFICA, TIPOPLÁSTICA 
E LITERÁRIA DO ARCO DO CEGO   pág. 10 
17
 RUSKIN, J. (2006). The elements of drawing. London. The Herbert Press pág. 13 
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na medida em que norteou, de forma acentuada, o trabalho desenvolvido pela 
investigadora, e a metodologia empregue, junto dos alunos da turma 12º D.  
Não se ensina o aluno a escrever uma composição sem primeiro o ensinar a desenhar 
o contorno das letras, e depois, não se ensina o aluno a escrever longas frases, sem 
primeiro o terem introduzido na escrita das primeiras palavras.  
A pretexto do contorno, tema também caro a esta investigação, e sobejamente 
tratado nas lições realizadas junto dos alunos da turma, Nicolaides escolhe também 
para a realização dos seus exercícios pequenos objectos:  
“Any objects may be used, although those which have been formed by nature or 
affected by long use will offer the greatest amount of variation, as a flower, a stone, a 
piece of fruit, or an old shoe”. 18 
Não importa o objecto, o importante é começar lentamente, e por pequenos passos, 
com pequenos objectos, como uma pedra, uma flôr, um pedaço de fruta, um velho 
sapato. E como aliás se observa na obra do autor Nicolaides, “The natural way to 
draw”. 
Ruskin, para começar refere, de forma interessante, o modo económico como devem, 
de início, ser transmitidos os ensinamentos sobre a prática do desenho. Como ele nos 
diz, um principiante deveria focalizar a sua atenção, no início, para apenas uma ou 
duas coisas: “Ele tem muito que descobrir, e a melhor forma de fazer essa descoberta 
será prestar atenção, e pensar, por um período mais longo de tempo, nas simples e 
pequeninas coisas”. Não será difícil por isso, encontrar outros autores que 
comunguem da mesma opinião. Lairesse por exemplo, na sua lição IV 19, também 
defende que não se devem abraçar, na aprendizagem do desenho, muitas coisas de 
uma só vez. Na realidade este autor entende que, para evitar a confusão, iniciamente 
devemos começar pelas coisas mais fáceis, para chegar, pouco a pouco, às mais 
                                                          
18
  Ver pág. 12 
19
  LAIRESSE, G. (M. DCCCX.). PRINCÍPIOS DO DESENHO. Lisboa. TIPOGRAFIA CHALCOGRÁFICA, TIPOPLÁSTICA E 
LITERÁRIA DO ARCO DO CEGO, Ver pág. 10 
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elevadas e complexas. Betty Edwards, defende igualmente, no que diz respeito à 
aprendizagem do desenho, que se realize uma etapa de cada vez, para o principiante. 
Na verdade, Edwards legitima por isso uma sequência lógica de progressão da 
aprendizagem. Lairesse também entende que nos devemos lembrar da necessidade 
em aprender bem, aprender com segurança. Marchar a pequenos passos. 
E que esses pequenos passos só podem ser possíveis, esse trabalho de continuidade 
com vista a atingir a “segurança e o saber bem” quando o mestre (hoje chamado o 
professor das nossas escolas) souber comunicar aos seus alunos as falhas dos seus 
trabalhos e de uma maneira branda e com doçura. Pois que como nos dizia Ruskin 
toda a arte deveria ser delicada. Palavras ríspidas, defende Lairesse, não se 
harmonizavam com quem nas suas mãos detinha um pincel, e pretendia começar um 
desenho de observação de um qualquer elemento de natureza. Lairesse também 
recordava a importância da repetição dos exercícios, premiando por isso esse esforço 
dos seus alunos. Única forma de chegar a uma execução firme da mão.  
Ruskin recomendava-nos: para que não nos atormentassemos, só porque não 
conseguiamos fazer tão bem como gostaríamos. Aconselha os seus discípulos a 
trabalhem antes de forma paciente, com a certeza de que, a cada quadrado 
desenhado, a cada letra trabalhada, ganham, a pouco e pouco, mais confiança e mais 
domínio sobre o exercício. Para Ruskin é necessário praticar muito.  
Ruskin nas suas lições atribui muitas vezes importância à instrução dos seus discípulos. 
Tal como Ruskin, Nicolaides não deixou de acarinhar os pequenos elementos, que só a 
natureza formava: uma flor, uma folha, um pequeno seixo. Claro está, e isto, segundo 
entende Nicolaides, requer obviamente uma atenção e uma observação cuidada. 
Observação essa que Ruskin de modo algum desvalorizava no momento da 
concretização de um desenho.  
Ruskin recomendava no livro: “Primeiro desenhem apenas duas ou três folhas, depois 
ramos maiores, e pratiquem depois, mais e mais elementos complexos de folhas e 
ramos”. Até que ganhem confiança para passarem à paisagem, muito mais complexa. 
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Portanto, ao ensinar a desenhar pequenas folhas, pequenas flores, ramos, os alunos 
contactaram primeiro com as formas minuciosas e delicadas. Porque para desenhar a 
natureza é preciso partir do pequeno e simples para o grande e complexo.  
 
A perseverança  
 
Ao leccionar a unidade , a investigadora procurou transmitir aos alunos a importância 
da persistência. Não desistir à primeira dificuldade. Procurou sensibilizar os alunos 
para o facto de que é na perseverança que se conseguem bons trabalhos. Só 
trabalhando muito podem obter-se bons resultados e aprender com esses resultados. 
Como um músico, ou um atleta, o treino está na sua génese.  
Um intérpetre de um instrumento musical, um violinista, um pianista, procuram a 
excelência e a perfeição da interpretação de um compositor, através da teimosia e do 
trabalho intenso. Para interpretar uma partitura, longas horas de repetições, enganos, 
cordas partidas e interregnos, constituem um árduo caminho. Um atleta que pretende 
chegar aos primeiros lugares do pódio, ou lança o desafio de se ultrapassar a si 
mesmo, treina árduamente. 
Estas preocupações da investigadora partiram de um dos ensinamentos de Ruskin, e 
que percorrem toda a sua obra “the elements of drawing”. Não raras vezes o artista 
menciona a importância da perserverança, por entre outros ensinamentos ao longo do 
livro.  
Ruskin expõe assim a questão da perseverânça da seguinte forma: “Acredito que o 
estudante que obedece às instruções encontrará, no todo, a perseverança como 
aquela que melhor responde às dúvidas”20 que se vão deparando na construção do 
desenho. Kimon Nicolaides é claro sobre este assunto. Há uma frase deste autor que é 
indubitável, e que serviu como um dos princípios que nortearam a leccionação da 
                                                          
20
  Ver pág. 15 
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unidade de trabalho proposta para a Escola Secundária dos Casquilhos: “a única forma 
de aprender a desenhar é desenhando”21. Para Nicolaides os artistas não podem só 
saber de arte. “Não é importante o quanto um artista sabe, mas o quanto ele 
consegue fazer”. Nicolaides revela: “se me perguntassem qual era a coisa mais 
importante que fizesse um estudante aprender a desenhar, eu responderia: desenhar, 
incessantemente, furiosamente, pacientemente”. 
 
Desse modo podemos expressar alguns dos principios norteadores e as motivações 
que guiaram a leccionação da unidade de desenho de formas naturais, aos alunos da 
turma 12º D: 
1- A importância do professor e do mestre para a formação do artista. 
2- A atitude do professor para com o aluno. O modo como transmite os saberes 
ao aluno e o sensibiliza. Lairesse defende a candura e a doçura no modo como 
o professor  deve abordar o aluno. Fazendo mais sentido ainda, uma vez que o 
ensino do desenho, pela sua natureza delicada, não pode ser ensinado de 
modo brusco e rude22.  
3- Começar pela representação das pequenas coisas, um seixo, uma flor, uma 
folha, um ramo pequeno. A pouco e pouco, e no sentido do pequeno e simples 
para o complexo e grande.  
4- A instrução dos alunos, a dilatação da sua cultura, sensibilizando-os para as 
obras de arte, e para os artistas.  
5- A perseverança, demonstrar aos alunos que só com um trabalho intensivo se 
podem obter bons resultados  
                                                          
21
  Kimon Nicolaides, The Natural Way to Draw, pág. 13 
 
22
 Kimon Nicolaides, The Natural Way to Draw, pág. 13 
 




O olhar atento sobre o contorno e a linha de contorno: 
 
Na maior parte das vezes os exercícios propostos aos alunos da turma pela 
investigadora centraram-se na prática do contorno da forma no desenho e na reflexão 
sobre a linha no desenho e seus resultados. Muitas vezes desenha-se sem pensar nas 
várias funções da linha e de como a linha e o contorno são ferramentas que podem ser 
utilizadas para fins diferentes e assumindo identidades diferentes no desenho23.  
A linha de contorno é, para Rodrigues24, “uma não existência que permite a 
representação das existências".  A linha de contorno não existe na realidade, mas 
como “conceito e instrumento do desenho”, como “elemento de 
representação”(Rodrigues, 2003). 
Desse modo o desenho difere da realidade escultórica, uma vez que “a escultura nos é 
próxima pela equivalente presença volumétrica, as representações no plano, e 
sobretudo os desenhos lineares, consideram como adquiridos fenómenos que só uma 
observação mais detalhada esclarece”, (Rodrigues, 2003). A linha de contorno não 
existe no objecto. Como refere a autora: “a linha de contorno, que vai definir o limite 
da forma a representar, é um elemento que na realidade volumétrica não existe com 
essas características”. 
Os olhos só identificam parte dos limites do perfil, com todas as variações desse perfil 
e limites do objecto. Com todas as alterações da iluminação e de sombras.  
A linha de contorno, que permite delimitar a forma e fazer a transposição  do volume, 
tridimensional, para o plano, bidimensional, vai desencadear no cérebro uma 
aceitação das representações gráficas dessa realidade e sua equivalência, sabendo 
porém que não se trata dessa mesma realidade. O cérebro toma essas representações 
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no desenho “como expressões gráficas perfeitamente claras e equivalentes (mas não 
iguais) à realidade espacial que desejam representar” (Rodrigues, 2003). 
A representação no plano, ou a concepção bidimensional, de que se refere Arnheim25, 
na sua obra “Arte e Percepção Visual”, “oferece a extensão no espaço”, as “variedades 
de forma e de tamanho” (Arnheim, 1995). E até as suas relações com a distância e a 
orientação dos objectos.  
No espaço tridimensional, por seu turno, Arnheim aponta para uma liberdade 
completa da forma. A forma estende-se “em qualquer direcção perceptível, arranjos 
ilimitados de objectos, e a mobilidade total de uma andorinha. A imaginação não pode 
ir além destas três dimensões espaciais; pode-se estender a série apenas pela 
construção intelectual”.  
Esta comparação da realidade tridimensional e sua representação bidimensional foi 
apresentada nas aulas como tema de debate e reflexão. Antes de se começar a 
desenhar, procurou-se sensibilizar os alunos para estas diferenças e para o papel da 
linha de contorno. Tomar consciência da sua existência e individualidade. Linha 
subordinada e linha com identidade própria.  
Arnheim expõe-nos: “uma actuação puramente unidimensional parece não ser 
realizável para  a mente humana normal. Mesmo um simples ponto de luz que se 
movimenta no escuro, de um lado para o outro, ou um único ponto animado que se 
movimenta numa tela vazia, é percebido como se estivesse agindo em espaço pleno e 
em relação a tal espaço”. 
O mesmo acontece com uma única linha. Uma linha desenhada num pedaço de papel, 
ou com giz numa ardósia negra, como aconteceu na aula, quando a investigadora  
tentava explicar aos alunos a diferença entre uma linha de contorno,(de um qualquer 
objecto representado), e uma linha única, solitária, traçada a giz no quadro. 
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Uma linha única traçada a giz, sobre uma ardósia negra - tentava demonstrar a 
investigadora, quando a traçava no quadro - relaciona-se com a extensão 
bidimensional em seu redor (Arnheim, 1995).  Não será possível, e por muito tempo, 
olhar a linha como se ela fosse plana, ou como se se encontrasse numa superfície 
plana. A linha rapidamente passa a ser “vista como se se encontrasse apoiada na 
frente”, e sobre um fundo “ininterrupto” (Arnheim,1995).  
A investidadora procura de seguida desenhar, no quadro negro, da sala de aula ampla 
e com muita luz - onde os alunos se encontram, e ouvem as palavras da investigadora, 
atentos - algumas linhas “idênticas” às linhas que figuram na reprodução da obra de 
arte de Paul Klee, “A Escrita”, e que aparece publicada na obra de Arnheim26. Traços 
grossos, quebrados, curvos, que prefiguram figuras antropomórficas, traços isolados, 
pontos, círculos fechados, entre outros elementos que lembram letras em posição 
inversa, ocupam o quadro. A investigadora é conduzida a fazer algumas perguntas, 
para levar os alunos a concluir por si mesmos alguns dos fenómenos observados. Entre 
as perguntas lançadas, a investigadora questiona os alunos, sobre as imagens que 
vêem, e o que parecem cada uma delas. Alguns alunos respondem que lhes parecem 
letras, ou animais, figuras humanas, pelas cabeças e círculos desenhados; outros ainda 
respondem sobre as linhas isoladas e de como as mesmas parecem pequenos troncos, 
entre muitas outras coisas. Demonstram, com as respostas, aquilo que Arnheim revela 
com a escrita e com imagens. Que não existem imagens estritamente planas: “Nossa 
primeira descoberta surpreendente, então, é o facto de que não existe uma coisa tal 
como uma imagem estritamente plana, bidimensional”. Arnheim ainda recorda: “faz-
nos lembrar aqui as lutas do pintor Piet Mondrian, que durante os últimos anos de sua 
vida renunciou a todas as referências ao tema físico, mesmo a qualquer configuração, 
excepto as faixas rectas indiferenciadas. Mas havia um remanescente do mundo visual 
que não pôde dominar: a distinção entre objectos e espaço vazio circundante. Embora 
tentasse, estes traços básicos da realidade física permaneciam”.  
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Depois de reflectirem sobre a permanência da realidade física, a relação entre forma e 
fundo e a tendência das linhas e pontos se evidenciarem como objectos 
tridimensionais, para a frente do plano, quando percepcionados, os alunos foram 
conduzidos a uma reflexão sobre a linha e o contorno, e muito importante, aos três 
princípios básicos associados à condição de linha explicitada em Arnheim. 
Para este autor a linha apresenta-se de três tipos diferentes: “como linha objecto, 
como linha hachurada e como linha de contorno”. Os alunos neste momento já se 
encontravam em condições de, pelo menos, compreenderem a função da linha objecto 
e a função da linha de contorno.  
A investigadora explica aos alunos que Arnheim nomeia as linhas da pintura de Paul 
Klee como se fossem objectos unidimensionais. Desenha depois pequenas linhas 
cruzadas no plano do quadro e pergunta aos alunos o que lhes parecem estas figuras. 
Alguns alunos respondem imediatamente: “pequenos paus uns sobre os outros”. É 
neste momento que a investigadora cita então o autor: “como se fossem lavradas em 
ferro ou feitas de algum material sólido. Quando cruzadas, elas ou continuam objectos 
independentes como achas de lenha empilhadas para uma fogueira ou se fundem em 
objectos mais complexos, cujas ramificações se assemelham aos membros de animais 
ou árvores”27 .  
De seguida e com o auxílio da obra do autor Arnheim, no capítulo “Linha e Contorno”, 
a investigadora relembra aos alunos a lei da simplicidade: Quando a combinação de 
linhas esparsas produz uma figura mais simples, a mesma combinação é vista como um 
todo integrado (Arnheim, 1995). É o caso das sombras, que resultam num cruzado de 
linhas e a que se chamam hachuradas. Alguns desenhos a simular a técnica da linha 
hachurada são por isso desenhados no quadro. A superfície negra é então invadida, 
durante a aula, por vários desenhos e pequenas citações de autores sobre o tema da 
linha e do contorno. Algumas linhas unidimensionais revestem o quadro, 
acompanhadas por traços cruzados inspirados de uma qualquer obra de Durer, ainda 
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contornos de linha clara ocupam outras zonas do plano negro. Vão surgindo à medida 
que a aula vai fluindo e as ideias vão ecludindo. 
A investigadora vai explicando aos alunos, depois, como se definem as linhas de 
contorno. Dando o exemplo de um círculo fechado. O mesmo pode ser percepcionado 
como um pedaço de arame curvado, uma linha objecto, quando em conjunto com 
outras linhas objecto abertas e independentes, visíveis na obra de Klee. Mas 
rapidamente esta linha fechada e curva é percebida como linha subordinada e auxiliar 
de uma superfície de uma esfera, quando a separamos das outras linhas 
independentes, pequenos paus ou arames.  Como noz diz o autor: “A forma pode 
parecer um pedaço de arame, apoiada sobre um fundo; isto é, nás a vemos como uma 
linha objecto. Como o nosso exemplo de Klee mostra, tais linhas circulares vazias serão  
percebidas com razoável facilidade quando vistas em companhia de outras linhas 
objecto. Mesmo sob tais condições favoráveis, contudo, esta percepção tende a ser 
desagradável e difícil de apreender. Isto acontece porque a forma circular vazia requer 
que vejamos a superfície do papel como um fundo contínuo, ou, por assim dizer, que 
vejamos os espaços de ambos os lados da linha como se realcionados com ela 
simetricamente (...) isto é conseguido quando a forma circundada é percebida como 
um objecto  substancial e seus arredores como fundo vazio. No processo a linha muda 
de função: de um objecto independente unidimensional transforma-se em contorno 
de objecto bidimensional. Torna-se parte de um todo”28, e subordinado à forma. 
A investigadora por isso, procurou sensibilizar os alunos citando Arnheim: “a área 
limitada pela linha do círculo dá a impressão de maior densidade do que a área 
externa, é de aparência mais sólida; enquanto o fundo é mais amplo, menos limitado a 
um plano estável”. Revela ainda que esta percepção pode estar associada à “nossa 
experiência com os objectos físicos”, que são sempre percepcionados contra “espaços 
vazios” ao redor deles. 
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O importante aqui é reter a multiplicidade da função da linha e que a escolha da sua 
utilização pode ser sempre a escolha correcta, dependendo do uso que se queira dar a 
ela. Linhas hachuradas, linhas de contorno, linhas objecto podem agora ser escolhidas 
e utilizadas de modo consciente pelos alunos e reconhecidas nas suas várias funções. 
Porque o desenho pode ser ele mesmo utilizado para vários fins e várias utilidades. Por 
fim o autor ainda escreve. “enquanto os artistas mais antigos queriam acentuar o 
volume sólido e a profundidade claramente discernível, os modernos quiseram 
desmaterializar os objectos e minimizar o espaço. Os desenhos modernos pretendem 
ser produtos de pouco peso, criações óbvias do homem, ficções da imaginação, mais 
do que ilusões da realidade física. Pretendem acentuar a superfície da qual surgem”29. 
E é esta a função destas reflexões, levar os alunos a compreender os vários caminhos, 
sem a imposição de um caminho em detrimento de outros. Sem a imposição de um 
estilo ou corrente artística. Devendo munir os mesmos alunos da compreensão dos 
varios movimentos artísticos da história como válidos cada um deles. E escolhendo 
para si o modo de encarar o desenho que mais seja adequado e que lhes interesse. O 
desenho como ferramenta. Ainda para mais porque muitos dos alunos da turma 
pretendem seguir design. Acresce o dever de os ilucidar sobre a linha de contorno, e a 
sua mais valia no desenho técnico e desenho das formas.  
Há outras mais valias desta reflexão, se percepcionarmos um ponto ou uma linha 
como forma, estamos a evidenciar um dos princípios de Edgar Rubin30, o princípio do 
qual áreas proporcionalmente menores, num plano bidimensional, tendem a ser vistas 
como figura. Para além das regras de similaridade, que consistem no princípio de que 
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Desenho como ferramenta. Uma definição de desenho. Uma 
reflexão 
Ainda sobre o desenho como ferramenta, os alunos, da turma 12º D, foram 
sensibilizados para uma reflexão sobre o que é o desenho e as suas principais 
aplicações e utilizações, quer artisticamente, quer quotidianamente.  
Poder-se-ia destacar o primeiro exercicio31 realizado junto do grupo turma 12º D, na 
sala de aula, cujo tema versa sobre “Desenho de Formas Naturais: Desenho de 
Contorno; Desenho Cego”.  
Como pode ver-se pelo exercício é proposta inicialmente uma reflexão sobre o 
desenho, antes de passar à prática do mesmo.  
Destacam-se as citações seguintes, presentes na ficha, numa tentativa de elaboração 
de uma definição de desenho, em conjunto com os alunos e que se pretenda universal. 
As frases constantes são de Ana Leonor Rodrigues e ainda do autor Rudolf Arnheim: 
O substantivo “desenho” deriva do latim “designu”, vocábulo rico de sentido, podendo 
simultaneamente significar “desenhar e designar”. (Rodrigues, 2003) 
O desenho, obra inscrita sobre um suporte com duas dimensões, apresenta 
plasticamente uma essência, um conceito, um pensamento ou representa as 
aparências do nosso mundo natural. (Rodrigues, 2003) 
Das leituras feitas, e por tentativa oral dos alunos, como uma manta de retalhos, pôde 
elaborar-se uma definição colectiva, e a partir da recolha das ideias esparsas que 
foram sendo proferidas por eles, ao longo da aula: “o desenho é uma inscrição de uma 
linha sobre um suporte a duas dimensões”,  “pode ser utilizado como ferramenta para 
vários fins”, “para fins comunicacionais”, “para expor uma ideia”, “para exprimir um 
pensamento”, “para representar um objecto”.  
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Pode-se por isso expor aqui mais algumas tentativas de definições e reflexões sobre o 
desenho, agora descorridas por teóricos e especialistas do tema, não esquecendo as 
várias utilidades do desenho, ainda por aprofundar. 
Ainda com Rodrigues32, pode-se resgatar a história de Plínio que a autora conta na sua 
obra “O desenho – Ordem do pensamento arquitectónico. Segundo a autora esta 
história foi reavivada por Alberti. Parece que a história de Plínio se passa em Corinto, e 
parece servir para explicar as origens ancestrais do desenho. Conta a história de uma 
jovem, filha de um ceramista Butades de Sicyone, que se apaixona por um rapaz que 
muito em breve será forçado a abandonar a cidade. A jovem, para perpectuar alguma 
coisa da paixão desenha numa parede da cidade o contorno da sombra do seu amado, 
formado por uma lanterna que o projectava. Com este gesto a jovem assim guarda na 
memória a imagem do seu amado. 
Com este exemplo Rodrigues salienta a importância do contorno no registo de formas. 
Pouco importando a veracidade da história. Serve no entanto a mesma para ilustrar de 
forma eloquente o exercício do desenho, na sua génese representativa da realidade, 
bem como para ilustrar o modo como o cérebro aceita facilmente que uma imagem 
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Uma Introdução aos alunos dos termos: Desenho de Contorno; 
Desenho Cego - O Ensino de Conceitos 
Os primeiros exercícios apresentados aos alunos eram compostos por duas fichas, a 
primeira ficha, uma ficha de leitura, apresentava um conjunto de citações de dois 
autores, nomeadamente de R. Arnheim (1974) e da autora A. Rodrigues (2003). Nesta 
primeira ficha podiam destacar-se a definição do termo Desenho, a descrição da 
palavra linha, com as suas várias funções, e a alusão à linha de contorno.  
Simultaneamente, no quadro negro, a giz, eram desenhadas formas que em tudo 
tinham a ver com as figuras reproduzidas no livro de Arnheim sobre o tema da linha de 
contorno. Sobre o quadro a negro foram desenhados pontos e linhas que se 
assemelhavam às linhas e pontos da figura 151, da página 210 desse mesmo livro, uma 
reprodução da obra de Klee, “A escrita”. Um pouco mais à direita, do quadro negro 
que se encontrava na sala de aula, podiam ver-se traços, um primeiro, que era 
contínuo recto, outro redondo que se fechava, e que era resultado da explicação da 
investigadora. Ainda num outro espaço, a cobrir uma outra área do quadro podia ver-
se os exemplos de linhas hachuradas, desenhadas a partir de um pormenor de uma 
xilogravura Durer, em que se evidenciavam uns olhos.  
Em primeiro lugar a investigadora, recordando-se da designação do professor eficaz 
(Arends, 2008)33 vai aplicar na primeira aula dada aos alunos do 12ºD, sobre o desenho 
das formas naturais, o modelo de “ensino de conceitos” (Arends, 2008). A 
investigadora, antes de passar à prática do desenho de formas naturais, dispõe-se a 
estimular nos alunos um período de reflexão sobre o que é o desenho, o que 
entendem por linha e o que compreendem por linha de contorno. Mas antes de passar 
à definição destes termos, a investigadora apresenta imagens no quadro e procura, 
junto dos alunos, que os mesmos sejam capazes de encontrar os conceitos por detrás 
dessas imagens. Uma figura com círculos fechados, círculos abertos, pequenos traços, 
pontos. A investigadora vai a pouco e pouco fazendo com que os alunos descubram as 
diferenças entre esses mesmos elementos, antes de lhes dar as definições e os nomes. 
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Ao contrário de uma instrução directa ou de um ensino expositivo, em que o professor 
coloca, durante uma aula, primeiro a apresentação de uma definição e só depois os 
exemplos, no caso de uma aula guiada pelo modelo de ensino por conceitos o 
professor vai primeiro apresentar imagens aos alunos e só depois revela os conceitos e 
as suas respectivas correspondências. Os alunos são conduzidos, através das imagens, 
a descobrir as várias funções da linha, isto é, antes que a investigadora lhes dê 
qualquer tipo de definição, os alunos são convidados a agrupar em categorias as 
diferentes linhas e traços que surgem no quadro, nomeadamente a linha objecto, linha 
hachurada e linha de contorno (Arnheim, 1974, pp. 210)34. 
A investigadora coloca questões como: esta linha recta representada no quadro e que 
eu agora vos indico, que objecto parece?, alguns alunos respondem que se trata de um 
pequeno tronco, depois a investigadora pergunta se esse pequeno tronco tem a 
mesma função que a linha fechada que se encontra próximo, isto é, uma linha que 
serve de suporte à forma de um círculo. Os alunos respondem negativamente: “O 
traço que serve de suporte à forma do círculo não tem a mesma função da linha que 
serve para representar o tronco”. A investigadora pergunta depois: “ Então a linha que 
serve de contorno ao círculo é tão independente quanto a linha recta, aquela que vos 
parece o pequeno tronco?” Os alunos chegam à conclusão que não, e a pouco e pouco 
vão descobrindo as categorias de linha objecto e linha de contorno e verificando que 
têm funções diferentes. E descobrem também que mesmo que a linha não aluda a 
nenhuma forma fechada por eles conhecida vão sempre associar essa linha a qualquer 
coisa que pertença ao mundo aparente, como é o caso de uma linha recta que os 
alunos associam a um pequeno tronco.  
Este pequeno exercício de colocar conceitos em categorias exige dos alunos um grande 
esforço de atenção e concentração. Em primeiro lugar, para aplicar o modelo de 
ensino de conceitos é necessário apresentar exemplos: gráficos, diagramas, redes de 
conceitos e imagens são suportes visuais de conceitos abstractos (Arends, 2008)35.  
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O ensino de conceitos consiste basicamente em quatro fases distintas veinculadas pelo 
professor: apresentar os objectivos e estabelecer a prontidão, apresentar exemplos e 
não-exemplos, testar a aquisição de conceitos, e por fim, analisar o processo de 
pensamento do aluno (Arends, 2008)36. Das quatro fases testadas em sala de aula a 
investigadora apresentou as motivações e os objectivos propostos para o trabalho a 
desenvolver (por meio de fichas de estudo com citações), seguido do estabelecimento 
de prontidão dos alunos para o desenvolvimento do trabalho, depois por meio de 
desenhos que estavam representados no quadro, a que Arends chama de exemplos e 
não exemplos, a investigadora desenvolve nos alunos a capacidade de aquisição de 
conceitos dos mesmos, por meio de questões elaboradas a partir das imagens 
fornecidas. Esta fase de desenvolvimento e aquisição de conceitos por parte dos 
alunos visa despertar o seu raciocínio lógico e o seu pensamento de ordem superior 
(Arends, 2008)37. E este exercício é possível dada a capacidade do adolescente, à 
medida que cresce, de se apoiar cada vez mais em símbolos abstractos no processo de 
aprendizagem (Arends, 2008)38. Como é sabido, e com base em estudos de Bruner 
(Arends, 2008), podem identificar-se três modos de aprendizagem distintos nas 
crianças: (1) aprender fazendo, denominado modo enactivo (ou motor); (2) aprender 
através da formação de imagens mentais, denominado de modo icónico, e (3) aprender 
através de uma série de símbolos ou representações abstractas, chamado de modo 
simbólico (Arends, 2008)39. Sendo neste último modo de aprendizagem que se situa o 
grupo etário correspondente à turma analisada. Descrito também como o estádio 
operatório formal segundo Jean Piaget, em que os alunos já conseguem resolver 
problemas abstractos, através da lógica, e preocupam-se com questões sociais 
(Arends, 2008)40.  
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Para os alunos da turma não é extemporâneo analisar formas abstractas no quadro, 
isto é, círculos, linhas rectas, linhas curvas, pontos, uma vez que o exercício do 
desenho, ou digamos, o modo motor da apreensão do desenho já tinha sido activado 
muitas vezes anteriormente. O desenho já não é uma prática estanha nestas idades, e 
por esse motivo estimular os alunos para uma leitura mais atenta dos elementos que 
compõem o desenho, como as linhas, os pontos, as formas, é o mesmo que conduzi-
los a uma forma de pensamento de ordem superior, bem como permitir que 
experimentem o processo de assimilação, e de acomodação do conhecimento 
(Arends, 2008)41. Ao pensarem nos elementos que constituem o desenho e nas suas 
funções, sendo elas linhas de contorno ou linhas objecto, estão não só a desenvolver o 
seu pensamento abstracto - com todo o seu processo de escolha de exemplos e não-
exemplos a integrar em conceitos - como a interpretar e a enquadrar a nova 
informação no quadro de esquemas que já possuem. Por outras palavras: Quando os 
os indivíduos experimentam uma ideia ou uma situação nova, começam por interpretar 
a nova informação á luz de esquemas existentes. Lembre-se que o termo esquema se 
refere à forma como os indivíduos armazenam e organizam. Tentar compreender a 
nova informação adaptando-a ao que já sabemos é denominado de assimilação 
(Arends, 2008)42.  Por outro lado se os alunos não encontrarem um lugar para os novos 
dados que recebem nos esquemas que já possuem têm que criar novos esquemas e 
conceitos. E a isto se refere a entrada do conceito de linha de contorno e linha objecto. 
Estes esquemas e conceitos novos são encarados como que num processo de 
acomodação, uma vez que são totalmente desconhecidos para os alunos. Por esse 
motivo: “O ensino de conceitos é uma das formas de apresentar novas ideias e de 
alargar e modificar esquemas já existentes” (Arends, 2008)43.  
A aplicação do modelo de ensino de conceitos exigiu que a investigadora seleccionasse 
previamente os conceitos a ensinar, e mediante o currículo da disciplina e unidade 
seleccionada para estudo. Por esse motivo torna-se importante o acto de planificar, 
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com o objectivo de escolher conceitos chave, uma vez que o tempo de aula também 
não permite a exposição de todos os conceitos. Os professores “devem também fazer 
um cuidadoso trabalho de definição e análise dos conceitos a ensinar e decidir que 
exemplos e não-exemplos vão utilizar e a melhor forma de os apresentar aos alunos 
durante uma aula” (Arends, 2008)44. Uma aula de conceitos exige por isso uma 
planificação ainda mais detalhada que uma aula unicamente expositiva, uma vez que 
não se resume a uma mera exposição de definições já dadas e a exemplos 
posteriormente fornecidos aos alunos. Uma aula deste tipo requer, na planificação, 
que o professor se preocupe com o modo como vai expor os conceitos, isto é, numa 
linguagem cuidada, e que seja o mais clara possível. Por outro lado, uma aula que se 
baseia no modelo de ensino de conceitos não só exige uma maior participação dos 
alunos como só é possível com a máxima atenção dos mesmos, pois são convidados a 
descobrir, adquirir os conceitos por si próprios, num processo indutivo que requer 
diálogo e discussão (Arends, 2008)45. De um modo geral os alunos do grupo turma 12º 
D manifestaram-se colaborantes e não houve casos de indisciplina a registar, tendo a 
investigadora podido proceder ao trabalho na aula sem interrupções ou sobressaltos. 
Este é um tipo de modelo de ensino que exige uma maior disciplina que o mero 
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O lugar da Natureza – Natureza e Educação Ambiental 
Neste primeiro exercício46, onde podem observar-se as citações de alguns autores 
sobre o ponto e a linha, a linha de contorno, entre outros elementos, podemos 
destacar algumas das frases: O substantivo desenho deriva do latim “designu”, 
vocábulo rico de sentido, podendo simultaneamente significar “desenhar e designar” 
(Rodrigues); O desenho, obra inscrita sobre um suporte com duas dimensões, 
apresenta plasticamente uma essência, um conceito, um pensamento ou representa as 
aparências do nosso mundo natural” (Rodrigues). 
É sabido a importância que Ruskin dava à natureza e de como essa mesma natureza 
disponibilizava formas e objectos ricos e complexos que permitiam aos alunos 
amadurecer os seus estudos e práticas do desenho. Com todas as convulsões 
ambientais para as quais nos precipitamos, é salutar um olhar novo sobre a natureza, 
ou pelo menos relembrar que ela ainda palpita, que ainda existe, e da qual 
dependemos inequivocamente. Somos natureza. Na sua obra “The Elements of 
Drawing”, Ruskin salienta: os maiores mestres do desenho são os campos e os vales 
(Ruskin, 1991)47. Outros autores e pintores também salientaram a importância da 
natureza, como Pissarro: “Não sejam tímidos perante a natureza (…) deve-se ter 
apenas um mestre – a natureza, ela é a única que devemos consultar”48(Dustan,1991), 
ou Monet: “quando saírem para o exterior, para pintar, tentem esquecer o que os 
objectos á vossa frente representam, uma árvore, um campo… pensem apenas, ali 
encontra-se um pequeno quadrado de azul, aqui uma forma ovalada de cor de rosa, 
aqui uma faixa de amarelo, e pintem tal e qual como o vêem, a exacta cor ou forma, 
até que vos dê a vossa própria impressão naif da cena” (Dustan,1991)49. 
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  Ver em anexo, enunciado do exercício  Desenho de formas Naturais – Desenho Cego 
47
  Ver pág. 15 
48 Ver pág. 19  Notas independentes de Bernard Dunstad, no livro The elements od Drawing, de John 
Ruskin, em que cita frazes dos pintores Pissarro e Monet sobre a natureza. 
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Outras páginas desta edição do livro de Ruskin revelam as preocupações pela 
representação da natureza, e produzem sobre a investigadora as linhas que vão 
orientar todo o seu projecto. As palavras de Ruskin marcam o discurso desde o 
momento em que o projecto é idealizado até ao momento em que são realizadas 
finalmente as aulas. Os enunciados distribuídos aos alunos apresentam sempre esta 
marca do autor Ruskin, as questões da natureza e da cultura, ressaltam como as 
principais preocupações da investigadora. Se houve linhas norteadoras que 
determinaram as motivações e decisões da investigadora essas foram decididamente 
as lições de Ruskin. Pode dizer-se que as preocupações de Ruskin sobre motivar os 
discípulos para entrar em contacto com as obras dos mestres e no sentido de uma 
ampliação da cultura visual, conduziram à dimensão cultural e social deste projecto. 
Não há trabalho que se realize neste projecto que não tenha tido esta precupação, 
nomeadamente a projecção de slides no quadro interactivo, com obras de diferentes 
artistas, funde-se nesta preocupação de alargar os horizontes culturais dos alunos, 
conforme já foi fundamentado atrás. A dimensão cultural dos saberes é a problemática 
fundamental da escola nos dias de hoje, sobretudo porque assistimos a uma 
diversidade nas comunidades escolares, com alunos provenientes de diversos lugares 
do mundo.   
Outros momentos onde podemos observar a atenção prestada de Ruskin pelas 
questões da natureza, sempre em sua defesa: “mas as nuvens embora possamos 
escondê-las do fumo (…), não podem ser retiradas, elas são sempre  gloriosamente 
formadas, tão gloriosamente” (Ruskin, 1991)50, ou “veremos gradação em tudo o que 
há na natureza” (Ruskin, 1991)51, reforçando a ideia deste autor que a natureza é 
densa e complexa e que nela se podem encontrar todos os ingredientes necessários 
para a prática do desenho52. 
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A sensibilização para a natureza e os demais elementos que a compõem, como os 
seixos, as flores, as folhas, os ramos, as sementes, entre outros elementos, são reféns 
de uma preocupação da investigadora, sobre as gerações futuras e a tomada de 
consciência dos jovens aos problemas do meio ambiente.  
O primeiro Projecto Internacional de Educação Ambiental (PIEA) foi aprovado em 
1975, e consistia na preocupação em despertar, na população mundial, a necessidade 
de Educação Ambiental (Gaudiano, 2005)53. 
Do Projecto Internacional resultaram vários documentos que podem destacar-se aqui 
os seguintes:   
a) Um processo educativo dirigido à formação de sujeitos sociais para um projecto 
político predeterminado ainda que cheio de contra-sensos, onde a conservação 
do ambiente ocupa um lugar relevante. 
b) Uma orientação funcionalista predominantemente escolar e urbana. 
c) Uma preocupação positivista da ciência. (Gaudiano, 2005)54 
Neste sentido, surge a evidente preferência pelos elementos naturais e pela evocação 
da natureza nos exercícios do desenho de formas naturais, e pelo facto de serem 
pertinentes, nesta geração a reflexão e “conhecimento dos problemas do meio natural 
e social no seu conjunto e os vincula solidamente às suas causas” (Gaudiano, 2005)55. 
Este vincular solidamente às causas do ambiente pode ser realizado de diversas 
formas. Podem distinguir-se dez representações distintas de meio ambiente, segundo 
Sauré:  
Meio ambiente como natureza para se apreciar, para se perservar. 
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Meio ambiente como recurso, que há que administrar, que compartilhar 
Meio ambiente como problema, a prevenir, a resolver. 
Meio ambiente como meio de vida, para conhecer par organizar. 
Meio ambiente como sistema, que há que compreender para tomar decisões 
Meio ambiente como contexto, como modo de emergência  de significados que é 
preciso destacar. 
Meio ambiente como território, enquanto lugar de pertença e de identidade cultural 
Meio ambiente como paisagem, para recorrer, para interpretar 
Meio ambiente como biosfera, onde vivem juntos, a longo prazo 
Meio ambiente como projecto comunitário, onde nos implicamos e nos 







Diversidade e Cultura – O Desenho de Memória como ferramenta 
O exercício do desenho a partir de slides de múltiplas naturezas mortas foi o ponto de 
partida para pôr em prática largas preocupações da investigadora neste projecto. Em 
primeiro lugar acentuaram-se as questões de homogeneidade da turma, 
maioritariamente de origem portuguesa. Apesar de alguns elementos presentes serem 
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oriundos de outros países, como Moldavia e Cabo Verde. A questão da 
heterogeneidade e da homogeneidade é um assunto de extrema actualidade a que, o 
professor de hoje, não pode ficar alheio e a sua reflexão implica o “abandono” do 
professor clássico caracterizado por uma  “postura etnocêntrica” no seu trabalho 
(Costa, 1997)57 .  
A turma, onde foi desenvolvido o trabalho, apresenta uma população escolar 
culturalmente homogénea mas um número de elementos que se encontram na turma 
e que pertencem a outras nacionalidades, são suficientes para obrigar um docente a 
um exercício de reflexão sobre as temáticas da diversidade cultural, e a um outro 
exercício, ou “acto pedagógico”, por parte do professor, e que consiste em evitar uma 
“atitude selectiva” que privilegie os alunos com “afinidades sociais e culturais” (Costa, 
1997)58. A escolha dos slides pretendeu dar um leque de abordagens sobre a 
representação da natureza que fossem o mais abrangentes possíveis. Sem dar ênfase a 
este ou aquele movimento artístico, pretendeu alargar o horizonte estético e cultural 
dos alunos. Partindo do princípio de Bourdieu e Passeron que o “património cultural 
não favorece de modo igual e automaticamente, através de um determinismo 
mecânico, todos os que o recebem” (Costa, 1997)59, procurou-se, com os exercícios 
propostos, nomeadamente o exercício aqui mais exaustivamente analisado, a 
projecção de imagens a partir de diapositivos - com obras de arte que percorrem todo 
o século XX e com um tema denominador comum, a representação de elementos da 
natureza, formas naturais, paisagem, natureza morta – contrariar um “conformismo 
lógico” evidenciado por Durkheim (Bourdieu, 2001)60 ou a “cumplicidade ontológica” 
referida por Bourdieu e citada por Costa: “A relação com o mundo social não é a 
relação de causalidade mecânica que frequentemente se estabelece entre o ‘meio’ e a 
consciência, mas sim um espécie de cumplicidade ontológica” (Costa, 1997)61. Ao 
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professor pede-se que procure junto dos seus alunos contrariar esta cumplicidade 
muitas vezes associada a uma cultura visual reduzida, direccionada apenas para a 
cultura do grafitti ou para a cultura manga. Em suma pretendeu, com este exercício, 
alargar os conhecimentos culturais dos alunos, libertá-los de um capital cultural que 
resulta em uma certa violência simbólica, numa perspectiva de Bourdieu, em que essa 
mesma cultura manga é impingida pelos meios de comunicação social contaminando e 
minando, põe esse motivo, outras possíveis abordagens criativas dos alunos, no 
momento em que os mesmos se encontram a realizar um trabalho plástico. Os 
poderes, as hierarquias e as tensões sociais, em sociedade, se “alimentam de um 
diferenciado acesso e de uma diferenciada apropriação e utilização de características, 
capacidades, propriedades e poderes utilizáveis como recursos num determinado 
contexto social” (Costa, 1997)62. Se interagir em sociedade é para um indivíduo  utilizar 
os seus códigos de forma a sobreviver em sociedade, então deve o professor munir os 
alunos do maior número de ferramentas visuais possíveis e que os façam, para futuro, 
nas suas produções e trabalho criativo, operar em vários registos sem se sentirem 
limitados. Sempre numa perspectiva do devir. Aqui entram obviamente as 
competências do programa da disciplina, com vista a fornecer ao indivíduo aprendente 
uma panóplia de competências, ou por outras palavras, um certo capital cultural e 
social, rico, que o ajudem a resolver as questões e problemas que se deparam ao longo 
da sua vida adulta.  
A propósito dos diversos capitais, do seu poder simbólico, nomeadamente o capital 
cultural, e social, Bourdieu diz-nos o seguinte: “O poder simbólico é um poder de 
construção da realidade que tende a estabelecer uma ordem gnoseológica: o sentido 
imediato do mundo (e, em particular, do mundo social) supõe aquilo a que Durkheim 
chama o conformismo lógico”, (Bourdieu, 2001)63, um conformismo, homogéneo, “do 
tempo, do espaço, do número, da causa, que torna possível a concordância entre as 
inteligências” (Bourdieu, 2001)64. Mais importante o que diz sobre os símbolos e tema 
                                                          
62
 pp 31 
63
 Ver pág. 9 
64
 Ver pág. 9 
O Desenho de Formas Naturais Hoje, em Sala de Aula – Diversidade e Cultura 
83 
 
importante do ponto de vista do docente que se esforça por transmitir saberes e 
capital cultural aos seus alunos: Os símbolos são os instrumentos por excelência da 
integração social, enquanto instrumentos de conhecimento e de comunicação” 
(Bourdieu, 2001)65, e os mesmos símbolos quando assimilados pelo indivíduo e 
reproduzidos no meio social, mais especificamente do trabalho - na vida adulta, e na 
escola, enquanto alunos – “tornam possível o consensus acerca do sentido do mundo 
social”(Bourdieu, 2001)66. Por consensus aqui refere-se à possibilidade de reprodução 
da ordem social.  
Desse modo torna-se importante tomar consciência das produções simbólicas como 
agentes que podem simultaneamente conduzir à integração ou à exclusão social do 
indivíduo. Por um lado se ao indivíduo, neste caso ao aluno, forem fornecidos saberes 
e capital cultural e social suficientemente rico, ele estará por isso menos sujeito, a uma 
dominação simbólica das ideologias dominates, de certas ordens estéticas 
estabelecidas, e das classes culturais e sociais vigentes: “A tradição marxista privilegia 
as funções políticas dos sistemas simbólicos em detrimento da sua estrutura lógica e 
da sua função gnosiológica;(…) este funcionalismo (…) explica as produções simbólicas 
relacionando-as com os interesses da classe dominante” ((Bourdieu, 2001)67. Por 
outras palavras “a cultura dominante contribui para a integração real da classe 
dominante (assegurando uma comunicação imediata entre todos os seus membros e 
distinguindo-os das outras classes) (Bourdieu, 2001)68. Mas essa cultura  dominante 
que permite o consensus na ordem social também pode dividir classes, ou antes de 
mais,  excluir o indivíduo de um mundo social, cuja cultura dominante não se encaixe 
de todo na realidade do mesmo (Bourdieu, 2001)69.  
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O desfile de imagens múltiplas, provenientes de movimentos artísticos, temporal e 
plásticamente diferentes, desenvolveu-se sob esta perspectiva da cultura dominante 
enquanto função de consensus, e função de divisão social. É esta talvez a principal 
angustia do professor, saber que pode ter elementos preciosos, como pequenas 
chaves que são dadas aos discentes, e que elas podem justamente vir a abrir pequenas 
portas para pequenas porções de felicidade fornecidas à vida dos alunos. Quer estes 
alunos se sintam excluídos no seu futuro mundo social, quer não. Relembrando as 
palavras de Bourdieu, como se elas teimassem em repetir-se no ouvido do professor 
enquanto este lecciona e se depara à sua frente com uma turma: “os símbolos são os 
instrumentos por excelência da integração social” (Bourdieu, 2001)70, e um hábitus, 
“espécie de sentido de jogo que não tem necessidade de raciocinar para se orientar e 
de situar de maneira racional num espaço” (Bourdieu, 2001)71. 
A questão da integração social alude naturalmente a Vigotsky e à sua perspectiva 
sobre uma predominância do social sobre todas as coisas. Esta dimensão social não é 
menos importante na sala de aula, (na realidade, para Bourdieu, ela reproduz a própria 
sociedade), Se a sociedade é constituída por um património de objectos materiais e 
simbólicos que são instrumentos de integração social, objectos esses signos e sistemas 
de conhecimento (Daniels, 2003)72 e se em sala de aula se lida com esses mesmos 
símbolos, então estamos perante um fenómeno de reprodução social no espaço de 
sala de aula.  
 
Atendamos ao que nos diz Scribner, citado por Daniels:  
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“Como todas as acções humanas, incluindo actos de pensamentos, envolvem a 
mediação de tais objectos (“ferramentas e signos”), elas são, só por isso, 
essencialmente sociais.” (Daniels, 2003)73. 
Esta mediação dos objectos, de que fala Scribner, é nem mais nem menos que a 
manipulação de símbolos e actos simbólicos que ajudam à integração social dos 
indivíduos. E essa manipulação e reprodução de símbolos começa nos anais da escola 
e evidenciam o que Bonnewitz entende por cultura escolar: “A cultura escolar é a 
cultura da classe dominante” (Bonnewitz, 1998).  
Desse modo esta analogia entre cultura escolar e cultura dominante preocupa o 
professor que não pode ceder, nos seus ensinamentos a uma mera moda de cultura 
passadista e devem-no preocupar uma transmissão de saberes e capitais sociais que 
perdurem ao longo do tempo da vida do estudante. As tais ferramentas que nutram o 
aluno para a vida activa de forma consistente e duradoura. Fugir por isso a critérios de 
julgamento da excelência escolar que primam o social (Bonnewitz, 1998), procurando, 
para tal, estratégias de ensino que valorizem a individualidade do aluno. A reprodução 
fugaz das imagens de formas naturais reveladas nos slides projectados, e pela rapidez 
em que eram vistos, dois minutos, três minutos, no máximo, para depois poderem ser 
representados pelo desenho na folha de papel, pretendem evidenciar a preocupação 
da investigadora em expressar a importância dada, no ensino, à ideologia do dom 
(Bonnewitz, 1998). Muito associado ao acto artístico é a ideologia do dom, que começa 
nas escolas, ao associar a arte a um sentido meritocrático, sde um nível de excelência 
só atingido por alguns, em que se encara o desenho como acto vertical de 
conhecimento. A ideologia do dom, segundo Bonnewitz, “no fundamento da escola 
republicana, postula que as desigualdades de sucesso na escola reflectem 
desigualdades de aptidões, consideradas como inatas. Tudo isto vem acompanhado da 
ideologia meritocrática que afirma que todo o indivíduo pode aceder às posições 
sociais mais elevadas se os seus talentos assim o permitirem. Uma tal afirmação 
implica que a escola trata como iguais, em direitos e deveres, todos os indivíduos 
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assegurando-lhes a igualdade das oportunidades escolares e eliminando toda a 
diferença de origem social” (Bonnewitz, 1998). Mas esta ideologia do dom legitima as 
desigualdades no sentido em que apenas distingue o aluno que é talentoso, 
esquecendo o aluno que não é tão hábil, mas que até poderia ter outras qualidades, 
que por questões de mérito de execução do outro, não saem talvez tão valorizadas. Os 
desenhos rápidos propostos procuram não tanto o desenho acabado e perfeito, mas 
antes a valorização da memória, o destronar de preconceitos culturais face ao acto de 
desenhar, a representação e valorização das emoções. Seria, por isso mesmo, 
importante referir aqui as múltiplas inteligências de Gardner. Que também têm voz na 
reflexão do acto de desenhar.  
Por emoções poderíamos então referir, e associando a Nicolaides, as seguintes 
reflexões de Gardner: “propôs uma teoria de inteligências múltiplas, na qual a 
inteligência inclui vários constructos independentes, e não apenas um único 
constructo unitário” (Sternberg, 2006)74. Gardner distingue oito inteligências que 
conservam de certo modo uma independência entre elas. Cada uma delas 
evidenciando “um sistema separado de funcionamento” (Sternberg, 2006)75, e cada 
ser humano vai encontrar nesse grupo de sistemas, sistemas onde é mais forte e 
outros onde é mais fraco. Com esta distribuição de inteligências não se corre o risco de 
fazer um juízo de valor com base numa inteligência a prevalecer, em importância, 
sobre todas as outras: “Gardner vê cada capacidade como uma inteligência separada, 
e não apenas como parte de um todo único” (Sternberg, 2006)76. Para o estudo em 
questão interessa falar das seguintes inteligências: a “inteligência naturalista”, que 
consiste na capacidade de entender padrões na natureza, a inteligência corporal 
cinestésica, a inteligência interpessoal, a inteligência intrapessoal, destinada esta 
última para a compreensão de nós mesmos, e a inteligência espacial. Para não falar 
nas outras inteligências que também são importantes como a inteligência linguística e 
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a inteligência lógico- matemática (Sternberg, 2006)77. Mas detemo-nos na inteligência 
interpessoal que evidencia a importância das emoções. Ao propôr um exercício em 
que os alunos são convidados a acariciar o objecto e a levá-lo a descrever as emoções 
que sentem estamos a promover um estímulo que se afasta da visão meritocrática do 
ensino e a apelar à experiência sensorial e emotiva do aluno, que é única, e sua, do 
objecto, neste caso o referente que vai utilizar para desenhar. Neste exercícios, e 
porque o acabado não é o objectivo, valorizam-se outros aspectos do acto de desenhar 
que não sejam o da competição ou da cópia mas da experiência que cada indivíduo 
realiza perante a prática do desenho. Estamos evidentemente a falar de autores como 
Ruskin, Nicolaides que estimulam ao percurso e experiência individual e única do 
indivíduo, que ambiciona uma carreira artística.  
Estamos por isso a aproximarmo-nos de Robert J. Sternberg e da sua oposição a 
Gardner quanto à enfatização do segundo na separação dos vários aspectos da 
inteligência. Sternberg segue antes, a ideia de encontrar uma ligação entre elas, 
dividindo-as em três grupos essenciais, ao qual deu o nome de teoria triárquica da 
inteligência humana (Sternberg, 2006)78. O que se torna importante para o nosso 
estudo é o modo como é caracterizada esta teoria: um dos três aspectos que 
importam aqui é a relação da inteligência com a experiência. Na verdade um aluno que 
ambicione crescer artística e culturalmente terá que passar inevitavelmente pela 
experiência. Na obra “Psicologia Cognitiva”, Sternberg diz-nos como a inteligência está 
relacionada com a experiência e como é um factor inegável de aprendizagem: “Cada 
um de nós enfrenta tarefas e situações nas quais temos níveis variados de experiência. 
Elas vão de uma tarefa completamente nova, com a qual não temos qualquer 
experiência prévia, até uma tarefa completamente conhecida, com a qual temos 
experiência vasta e ampla. À medida que uma tarefa torna-se mais conhecida, muitos 
dos seus aspectos podem tornar-se automáticos” (Sternberg, 2006)79. Com isto 
podemos concluir que a experiência é obrigatória para qualquer actividade a que o 
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indivíduo se propõe e que sem a qual não poderá atingir um percurso individual de 
aprendizagem, em que experiencia níveis variados de experiências e saberes, e que é 
isso precisamente que o tornam distinto dos demais indivíduos.  
Sternberg acredita que as componentes da inteligência são sujeitas à experiência 
precisamente para cumprir três funções em contextos da vida real: o primeiro é a 
“adaptação aos nossos ambientes”, o segundo é “moldar os nossos ambientes para 
criar ambientes novos”, (e é o que interessa ao domínio artístico, capacidade de criar) 
e o terceiro prende-se com a “escolha de novos ambientes”, (Sternberg, 2006)80 num 
processo constante de adaptações.  
 
 
O conceito de Aprendizagem Social 
Como é óbvio este modelo ensino educativo de conceitos toma a sua forma e é 
aplicado não porque é o resultado de um calculismo por parte da investigadora mas 
porque o mesmo modelo, ou a consciência da sua aplicabilidadem se adequa 
plenamente no objectivo pretendido, o de despertar ou desenvolver o conhecimento 
abstracto dos alunos. 
Bem como todos os outros métodos, modos e metodologias resultam mais na forma 
como os mesmos servem os fins para que foram aplicados do que a defesa de um 
qualquer modelo ou teoria sobre educação.  
Em suma é como se todas as discussões sobre metodologias e sobre modelos de 
ensino estivessem ao serviço do professor e se apresentassem como uma paleta, em 
que disponível ao professor, o mesmo podia escolher o modelo que lhe convinha para 
determinada aula, e sempre com o objectivo de chegar até aos alunos. 
No plano das aulas, sobre o desenho das formas naturais, desenho cego, foram várias 
as metodologias empregues, com mais ou menos consciência dos mesmos. 
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Reservando-se o direito, à investigadora, de permitir alguma espontaneidade e instinto 
(Arends, 2008, 4) nas suas abordagens.  
Como se sabe a apresentação dos enunciados aos alunos, bem como dos exercícios 
propostos, tiveram vários procedimentos pedagógicos que variaram de acordo com os 
fins desejados. Num primeiro momento, poder-se-á dizer que se tratou de um 
procedimento reactivo, onde, nos primeiros minutos, e para o trabalho de 
contextualização do conteúdo a ser tratado, a investigadora/professora teve um papel 
expositivo. Enquadrando-se no chamado modo reactivo “com a sua ênfase na relação 
do mestre com o saber (o aluno ouve o mestre que sabe)” (Lebrun, 2002)81. Num 
segundo momento, e com a aplicação do modelo de ensino de conceitos (por exemplo 
a distinção entre linha objecto e linha de contorno, e a definição de ponto e linha, em 
que a investigadora questiona os alunos sobre as suas funções e relações) o 
procedimento pedagógico será interactivo, isto é, modo intermédio (mútuo e 
interpessoal) com ênfase na relação entre o docente e o discente (trocam no que 
concerne ao saber). 
Por vezes os alunos, quando despertam para uma reflexão /questionação/relação de 
conceitos, têm respostas que resultam em novos saberes para os professores, 
aspectos da matéria que ainda não foram abordados, aprendendo os professores com 
essas novas perspectivas dos conceitos. Neste caso o professor aprende com os alunos 
como nos demais feedbacks que recebe, como reacção ao tema proposto em aula, ao 
modo como os conteúdos são estimulados e aos recursos utilizados. 
Neste caso a turma 12ºD foi motivada a reflectir sobre o desenho, ao invés de só 
praticar o desenho. 
Desse modo custou, digamos, a arrancar o processo de reflexão e questionação, mas a 
pouco e pouco, os alunos foram perdendo a apatia e a integrar-se nesta colaboração 
de discernir sobre os elementos que compõem os desenhos e o modo como os 
mesmos se relacionam. 
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Como não poderia deixar de ser, e porque estavam a falar de desenho, o modo pró-
activo, um dos três procedimentos pedagógicos (Lebrun, 2002)82. Segundo M. Lesne 
(1977) e J.M. Barbier, contempla “ a relação do discente com o saber”, em que o aluno 
“manipula ou constrói o saber sob orientação do professor” esta fase reveste-se da 
prática do aluno, no caso dos exercícios de desenho, de formas naturais, que foram 
propostos, e das orientações da investigadora (no papel de professora), ao longo do 
tempo em que foram apresentados os exercícios práticos, alínea a), b), c) e d), entre 
outros dos exercícios propostos83. 
Na realidade, mais conscientemente, menos inconscientemente, mais intuitivamente, 
menos intuitivamente, os três procedimentos pedagógicos foram aplicados na aula e 
em momentos diferentes, sendo agora a prática pedagógica de demandas muito mais 
dinâmicas com todos os domínios em que os professores têm que estar aptos, como a 
resposta às características dos discentes, quer sejam raça, etnia, características sociais, 
culturais, de género e económicas. 
Como sabem, e pela diversidade apresentada nas aulas, hoje “o modelo de inspiração 
construtivista” parece revestir-se de grande relevância pelas seguintes características:  
“É importante que a aprendizagem se desenvolve num contexto significativo em que 
os conhecimentos adquiridos através das aplicações e utilizações. Abordagens por 
problema, análises de casos autênticos, uma abordagem da complexidade constituem 
elementos necessários a uma aprendizagem de qualidade que supere o carácter 
“inerte” dos “conhecimentos acumulados” (Lebrun, 2002)84. 
Por esse facto, a realização do desenho cego, as experiências dos alunos com a 
“forma” negativa do desenho, em que se familiarizam com a função da linha 
meramente de contorno, coloca os alunos precisamente neste patamar de 
aprendizagem em que não se resume apenas a um acumular de conteúdos, mas a uma 
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vivência e experimentação desses conteúdos na prática do desenho, (o desenho do 
contorno das formas, abstraindo-se do que representam essas formas, se uma planta, 
se uma flor, se um seixo ou um pequeno ramo), para que os alunos realizem esse 
percurso sozinhos, de aprendizagem por eles próprios.  
Como sabemos, e através de Csikszentmihalyi, os maiores obstáculos à aprendizagem 
dos alunos, não derivam das suas capacidades cognitivas, mas sim da forma como 
estruturam as escolas e as experiências de aprendizagem, que inibem a motivação 
intrínseca e as experiências de fluir correspondentes (Arends, 2008)85. Foi o que 
aconteceu com o desenho das formas naturais, especialmente a alínea c), onde se 
pede que se concentre o aluno nos contornos do referente, e que o desenhe 
abstraindo-se do seu conteúdo e real significado, ou representação.  
A este aspecto prende-se o conceito de aprendizagem social de Bandura (1977), que se 
assemelha às teorias do reforço e que consiste na ideia deste autor que a motivação é 
o produto de duas coisas: As expectativas de um indivíduo sobre as probabilidades de 
alcançar um determinado objectivo, e o grau de valor ou satisfação que irá obter se 
alcançar esse objectivo (Arends, 2008)86 
O aluno, ao constactar que o exercício da linha de contorno tem uma função diferente 
da linha de objecto, pode dizer-se que o aluno foi bem sucedido na sua prática do 
desenho. 
O modo como se estrutura uma aula pode fazer a diferença. Na realidade nenhuma 
abordagem de ensino é constantemente superior a outra (Arends, 2008)87, e a sua 
escolha, depende do contexto social, dos objectivos do professor e das espectativas da 
comunidade (Arends, 2008)88. 
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Em suma, para as aulas de desenho de formas naturais, a investigadora, apesar de 
tudo, predominando uma abordagem construtivista, tentou adaptar modelos de 
ensino diversificados, com o objectivo principal que os alunos recebessem, mais 
eficazmente, as experiências. 
O modelo construtivista, centrado no aluno, sai beneficiado, na medida em que a 
investigadora deste trabalho se preocupou, ao longo da prática, em desenvolver uma 
aprendizagem baseada em problemas e na discussão da sala de aula.  
Verificou que, também era importante o ensino de conceitos, embora este último 
considerado metodologia tradicional, centrada do professor, mas não esquecendo a 
exploração da discussão de conceitos em sala de aula e na prática e constatação 
desses mesmos conceitos (Arends, 2008)89 
A investigadora deixou igualmente que os alunos partilhassem as suas experiências, 
nomeadamente desenhos resultantes da representação de naturezas mortas e 
paisagens que foram projectadas no quadro interactivo, a fim de fortalecerem  
precisamente esses laços que se estabelecem na sala de aula, entre os alunos, 
intensificando a satisfação dos mesmos e reforçando precisamente a “aprendizagem 
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A propósito de Vygotsky 
O ensino directo de conceitos é impossível e infrutífero, é verbalismo vazio  
Vygotsky (Fortes & Freixo, 2001)90. 
 
Mais uma vez retomamos a dimensão social no que ao processo de aprendizagem diz 
respeito. 
Neste projecto, e nos aspectos que se prendem às práticas do desenho em sala de 
aula, a dimensão social assumiu forte relevância. Não raras vezes perpassou pela 
mente da investigadora as teorias de Vygotsky. Pode dizer-se que este autor pesou nas 
decisões sobre que estratégia a tomar, nesta ou naquela aula dada. Embora a turma 
tivesse um cariz homogéneo, no que à origem racial e cultural concerne, pois só dois 
elementos são estrangeiros, um aluno de origem cabo-verdiana, outro de origem 
moldava.  
No entanto, aquilo que aparentemente parece homogéneo, sendo a turma quase toda 
proveniente do Concelho do Barreiro, um olhar mais atento constacta as diferentes 
origens culturais e sociais dos alunos. Em suma, os alunos da turma, diferenciam-se, no 
que se refere às origens sócio-culturais. Marcando, evidentemente, as motivações dos 
alunos, bem como a capacidade de resposta aos exercícios. 
Alunos houve que se interessaram mais por certos exercícios e outros que se 
interessaram por outros, conforme as suas características sócio-culturais, voltando à 
aprendizagem social e à troca de experiências por parte dos alunos.  
Partilhando uns com os outros os resultados do desenho de memória, os alunos 
relevam para Vygotsky e para sua perspectiva sobre a construção do conhecimento. 
Segundo Fortes e Freixo, Vygotsky foi o primeiro autor a perspectivar a construção do 
conhecimento como um processo social complexo, mediado pelo contexto sócio-
                                                          
90
 Ver pág. 22 
O Desenho de Formas Naturais Hoje, em Sala de Aula – Diversidade e Cultura 
94 
 
cultural e histórico da criança, resumindo-se numa corrente construtivista designada 
por construtivismo social (Fortes e Freixo, 2001)91. 
Tanto Piaget quanto Vygotsky consideravam a relação da criança com o meio externo 
(social) (Fortes e Freixo, 2001)92. Tendo porém Piaget, um interesse maior pela 
dimensão psico-social, enquanto Vygotsky debruçava-se no contexto sócio-cultural 
(Fortes & Freixo, 2001)93. 
Considerando que o pensamento superior humano só se estabelece em indivíduos que 
se encontram em interacção com os seus pares ou com grupos maiores (Fortes & 
Freixo, 2001)94. 
Na realidade, para Vygotsky as salas de aulas representam organizações sociais (Fortes 
& Freixo, 2001)95. 
Para este autor, a interacção do indivíduo com o contexto sócio-cultural conduz ao 
desenvolvimento na aprendizagem (Fortes & Freixo, 2001)96:   
O desenvolvimento é então um processo sociogenético e a actividade mental é vista 
como uma capacidade exclusivamente humana, que resulta de aprendizagem social, 
de interiorização de sinais sociais, da cultura e das relações sociais (Fortes & Freixo, 
2001)97.  
Deve salientar-se a fase de desenvolvimento proximal desenvolvida pelo mesmo autor, 
na medida em que o desenvolvimento cognitivo era encarado como uma interrogação 
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de actividades que se desenvolvem no meio social e pela interacção que ocorre na zona 
de desenvolvimento proximal (ZDP) (Fortes & Freixo, 2001)98. 
Zona de desenvolvimento proximal entenda-se o espaço teórico que se origina pela 
interacção entre professor e aluno. (…) Aquilo que no momento é realizado pelo aluno, 
com a assistência de outra pessoa mais sabedora (Fortes & Freixo, 2001)99.  
O desenvolvimento cultural dos alunos e a sua aprendizagem dependem da relação 
que os alunos estabelecem com o professor e da relação que estabelecem uns com os 
outros (Fortes & Freixo, 2001)100. 
Desse modo torna-se salutar a experiência e partilha dos desenhos de uns e de outros, 
mesmo que resulte, no caso dos desenhos de memória, em boa disposição. Os 
desenhos foram realizados observando a imagem projectada num curto espaço de 
tempo e depois a sua impressão no papel, fazendo uso do que o olhar pôde registar, e 
a memória pôde reter. Sendo este partilhar social resultado apenas em algo 
expontâneo que não teve intervenção da professora (investigadora).  
O conceito de ZDP (Zona de Desenvolvimento Proximal), também potencia a actividade 
em conjunto na resolução de problemas, que é bem visível no processo de discussão e 
ensino de conceitos, como o foram o ponto, a linha, a linha de contorno e a linha 
objecto, (Fortes & Freixo, 2001)101, evitando o ensino directo de conceitos que não é 
interiorizado pelos alunos pelo modo de reflexão e interrogação.  
Este tipo de actividade, que se procurou aplicar nas aulas ministradas, pretende 
desenvolver por isso a autonomia e o sentido crítico dos alunos. Bem como  o 
desenvolvimento de funções psicológicas superiores - que são sociais para Vygotsky - 
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assim como evidenciam a relevância da teoria construtivista da aprendizagem (Fortes 
& Freixo, 2001)102. 
Reforçando a ideia da aprendizagem por descoberta, uma vez que o meio tem de 
propor tarefas, estimular as capacidades e o raciocínio (Fortes & Freixo, 2001)103. 
Os alunos não devem ser vistos como objectos imóveis mas como elementos que 
fazem parte de um grupo onde estabelecem um papel social (Fortes & Freixo, 2001)104. 
Assim o papel do professor circunscreve-se no desenvolvimento cognitivo dos alunos. 
A teoria positiva de ZDP, é um instrumento que acenta no conceito de aprendizagem 
inter-activa (Fortes & Freixo, 2001)105. 
Para isso, a actividade cognitiva dos alunos é, no início, regulada socialmente pelo 
professor (adulto mais capaz) num processo de interacção conjunta. A seguir, é 
redefinido o problema e há um aumento gradual de responsabilidade do aluno sobre a 
actividade pretendida (Fortes & Freixo, 2001)106 
Avaliação: 
Uma vez que os exercícios propostos de desenho de formas naturais tiveram como 
base várias metodologias empregues, entre elas o modo pré-activo, reactivo e inter-
activo, e uma vez que se teve sempre em conta uma abordagem, de certo modo, 
construtiva, no que concerne a um ensino mais centrado no aluno, uma abordagem 
baseada em problemas e na discussão em sala de aula, a avaliação das actividades 
realizadas nas aulas de Desenho assumem também contornos formativos, para além 
dos sumativos, na medida em que se tem presente, em mente, cada vez mais, que a 
avaliação é um processo de comunicação num contexto institucional, e por se acreditar 
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que a avaliação pode ser um instrumento muito poderoso ao serviço das 
aprendizagens dos alunos (Pinto & Santos, 2006)107. Por outras palavras, em vez de 
olhar para a avaliação como um modo punitivo, que provoca sentimentos de 
insegurança e competição entre os alunos, quando falamos da avaliação sumativa. 
A avaliação formativa vai assumir antes um papel de instrumento de regulação 
pedagógica.  
Este modelo de avaliação acenta na heterogeneidade do seu público e é “capaz de 
trabalhar de uma forma diferenciada, onde a avaliação é essencialmente olhada como 
um processo de produção de informação para ser utilizada na melhoria do processo de 
ensino, e aprendizagem (Pinto & Santos, 2006)108. 
A avaliação formativa, por isso, encontra-se mais próxima dos processos de 
aprendizagem, ao passo que a avaliação sumativa baseia-se em pressupostos de 
ordem “normativa” da escola, em que os momentos de avaliação acontecem, 
maioritariamente, no fim das aprendizagens e quando já não há nada que se possa 
fazer para alterar os resultados das aprendizagens. 
Neste caso, a tentativa de integração da avaliação formativa que acompanham o 
processo de aprendizagens fez-se por meio de fichas onde estão representados 
parâmetros e palavras-chave que os alunos devem compreender e assimilar 
previamente. Perante estas palavras-chave, podem elaborar-se as seguintes fichas que 
acompanham o seu processo de aprendizagem. Sendo que a avaliação formativa se 
insere num processo de comunicação podem destacar-se as seguintes preocupações: 
Avaliação Formativa: 
Não se limita à observação estática, mas no desencadear de uma intervenção 
pedagógica sobre o ensino, sobre a aprendizagem ou sobre ambas”. 
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Está mais focalizada nos processos de aprendizagem, no que se observa e nas 
informações que retira, do que nos resultados dessa aprendizagem, sobretudo 
tomadas como uma informação singular”. 
O principal destinatário de avaliação é o aluno e a sua própria aprendizagem. 
Destina-se a ajudar o aluno e também o próprio ensino dando pistas de retorno através 
de informações múltiplas, que permitem orientar o ensino de forma mais subtil e 
eficaz, ajudando no desenvolvimento de metodologias e de materiais que permitem 
estratégias múltiplas de ensino (Pinto & Santos, 2006)109. 
Uma avaliação distingue-se da sumativa, uma vez que investe na interacção 
pedagógica, no processo de ensino aprendizagem (Pinto & Santos, 2006)110. 
A avaliação formativa consiste em esbater o produto esperado do produto realizado e 
essa motivação acenta no fortalecimento das interacções sociais estabelecidas no 
processo de ensino/aprendizagem (Pinto & Santos, 2006)111.  
Neste caso a permanente intervenção do professor nas tarefas dos alunos, apontando 
os aspectos em que os alunos estão a responder ao objectivo esperado, e os aspectos 
em que os alunos encontram mais dificuldades conduzem ao exercício formativo, que 
envolve uma interacção, entre o professor e o aluno, durante, e no momento do 
processo de ensino aprendizagem. 
As avaliações sumativas só informam a situação do aluno quando este termina o 
período ou o ano lectivo, não sendo por isso uma avaliação construtiva. 
No entanto ambas (avaliação formativa e sumativa) podem desenvolver-se de forma 
simultânea. Podendo a formativa atenuar o carácter definitivo da segunda. 
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No quadro seguinte podem observar-se uma grelha de avaliação sumativa, onde é 
explícito o carácter definitivo dos resultados. 
Tabela 15. Grelha de avaliação sumativa 
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Segue-se um quadro de intenções relativas a uma avaliação formativa aplicada aos 
alunos.  
Tabela 16. Proposta de uma avaliação formativa 
1. Tema: Exercício Desenho Cego - Desenho de Formas Naturais / Desenho de mãos 
Grelha de observação Comunicação dos 
objectivos pretendidos 
Professor vai ao 
encontro do aluno e 
observa o trabalho, em 
diferentes momentos. 
Sensibilização do aluno 





2. Exercício Desenho de Memória 
Grelha de Observação Comunicação dos 
objetivos pretendidos 
Professor orienta o 
aluno a partir do 
quadro interactivo.  
O professor observa o 
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Apresentação e análise das aulas dadas com base nos dados 
recolhidos 
 
Tabela 17. Planos de aula 
 
401160 – Escola Secundária de Casquilhos 
Ano lectivo de 2009/2010 
Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais 
Plano de Aula - Disciplina de Desenho A – 12º Ano 
 
Actividade:  




Visão- Percepção, comunicação visual e mundo envolvente. O meio ambiente como fonte de 
estímulos. Transformação dos estímulos luminosos em percepções visuais. 
Materiais – Suportes; Meios Actuantes 
Procedimentos – Técnicas e modos de registo e transferência 
Ensaios – Processos de Análise e de Síntese 
Sintaxe – Conceitos estruturais da linguagem plástica. Domínios da Linguagem Plástica 
Forma – Figura positiva e negativa. Plano e superfície e traçados ordenadores.  
 
Competências Gerais – 
 
Promover métodos de trabalho individual e colaborativo, observando princípios de 
convivência e cidadania. 
Desenvolver o espírito crítico face a imagens e conteúdos mediatizados e adquirir, com 
autonomia, capacidades de resposta superadoras de estereótipos e preconceitos face ao 
meio envolvente. 
Desenvolver a sensibilidade estética, formando e aplicando padrões de exigência. 
 




Competências específicas – 
 
Usar  o desenho e os meios de representação como instrumentos de conhecimento e 
interrogação. 
Conhecer as articulações entre percepção e representação do mundo visível. 
Desenvolver e dominar os conceitos estruturais de comunicação visual da línguagem plástica, 
modos próprios de expressão e comunicação, utilizando com eficiência os diversos recursos do 
desenho. 
Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e 
plástico incrementando, neste domínio, capacidades de formulação, exploração e 
desenvolvimento. 
Desenvolver capacidades de avaliação crítica e comunicação, aplicando-as às diferentes  fases 
do trabalho realizado. 
Dominar, conhecer e utilizar diferentes sentidos e utilizações que o registo gráfico possa 
assumir. 
Desenvolver a sensibilidade estética e adquirir uma consciência diacrónica do desenho, assente 
no conhecimento de obras relevantes. 
 
Procedimentos: 
Traço: natureza e carácter (intensidade, incisão, texturização, espessura, gradação, 
amplitude mínima e máxima do movimento, gestualidade) 
Mancha: natureza e carácter (forma, textura, densidade, transparência, cor, tom, 
gradação) 
Misto: combinações entre traço e mancha e experimentação de novos modos (colagem 
e outros)   (Ministério da Educação, 2002)112 
 
Meios actuantes: Riscadores: (grafite, minas brandas); Aquosos: (aguada, tinta da 
china, Pincéis Chineses); Formatos: papel cavalinho branco: A2/A3.  
 
 
Recursos Didácticos: Fichas de Informação; Fichas de Trabalho, Manual da 
Disciplina, Bibliografia Específica; Visualização de imagens/obras que se enquadrem 
nos conteúdos da disciplina. Compreensão do Desenho Contemporâneo (sincronia) e 
do Desenho ao longo dos tempos (Diacronia). 
 
 
Áreas de Intervenção: Percepção; Expressão Gráfica; Comunicação Visual 
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O primeiro plano de aula, tabela 17, corresponde ao primeiro exercício que foi realizado 
pelos alunos aquando da investigação e leccionação do conteúdo Formas Naturais e que 
teve lugar na Escola Secundária de Casquilhos, na cidade do Barreiro
113
.  
Primeiro sugeriu-se que os alunos da turma escolhessem um dos elementos naturais 
dispostos sobre uma das mesas, podiam ser flores, pequenos ramos, folhas esparsas, 
entre outros elementos. O primeiro exercício proposto consitia no desenho de uma 
forma natural escolhida (Exercício A). O desenho permitia uma observação mais 
prolongada, os aluno demoraram cinco a dez minutos a familiarizar-se com a forma e a 
textura do referente.  
Este exercício foi realizado com o suporte em papel cavalinho A3/A2, e os matérias 
riscadores consistiam em lápis de minas brandas, variadas, e em alguns casos, paus de 
grafite. Nesse momento a investigadora sensibilizou os alunos para a prática do desenho 
e de como o mesmo exige muito trabalho e obstinada teimosia. Algumas frases são 
citadas: “Não se pense que se pode aprender a desenhar, sem algum trabalho árduo”114 
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 Anexo: , pág.  
114 Tradução da citação original: “Do not, therefore, think that you can learn drawing, any more 
than a new language, without some hard and disagreeable labour”. 
RUSKIN, J. (2006). The elements of drawing. London. The Herbert Press, pág: 17 
 




Ilustração 8 Desenho de contorno, alínea C, do Exercício de Desenho de Formas Naturais, Desenho de 
contorno - Desenho Cego. Recursos: Lápis, grafite 
 
Pois que do homem talentoso não é só feito o desenho (Ruskin, 2006, 18).  
Este exercício pertende disciplinar também a  atenção dos alunos. Como desenho 
introdutório, os alunos podem, a pouco e pouco concentrar-se na forma e na sua 
execução. A capacidade de observação é também importante, Ruskin salienta que, na 
prática do desenho, não só é importante a leveza da mão, a mão firme, mas também a 
observação (Ruskin, 2006, 20). Nas suas palavras: 
The power of shading rightly depends mainly on lightness of hand and keenness of 
sight; but there are other qualities required in drawing, dependent not merely on 
lightness, but steadiness of hand; and the eye, to be perfect in the power, must be 
accurate as well as keen, and not only see shcrewdly, but measure justly”115 
                                                          
115
 Ruskin, 2006, pág: 22. Este excerto do livro the elements of drawing, da editora: the herbert Press, 
não foi traduzido por se entender que parte da musicalidade e o encadeamento das palavras que Ruskin 
imprime ao raciocínio se perderia com a tradução.  
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Nicolaides sobre a observação também nos diz: “learning to draw is really a matter to 
see”.116 
Acima de tudo a firmeza da mão, simultaneamente a sua leveza, só se alcaçaria se o 
desenhador trabalhar, muito.  
Como nos diria Gérard de Lairesse (1960) na lição I, os aprendizes devem ser 
acostumados logo de pequenos a seus exercícios com toda a atenção possível, 
recordando-se do preceito de Horácio (Liv. 11 Epist. 2): que hum vaso conserva muito 
tempo o cheiro do primeiro liquor, que se lhe infundio.”117. E isto a propósito da ideia 
da mão indecisa e trémula e a mão expedita ded que fala o autor nas lições, atribuindo 
muitas vezes ao talento dos aprendizes ao meio em que cresceu e aos hábitos de 
trabalho. 
O exercício B), do mesmo enunciado, e que consiste em: Desenhar a forma natural 
imaginando que, através do lápis, se está a tocar o objecto com o tacto. O aluno deve 
procurar não olhar para o papel. Evoca os ensinamentos de Nicolaides: “Ver não é o 
suficiente. É necessário um contacto vívido, fresco e físico com o objecto que 
desenhamos, se possível com o maior número de sentidos – especialmente com o 
sentido do toque” 118. . Imagine-se que a ponta do lápis está a tocar o modelo em vez de 
tocar o papel (Nicolaides, 2008, 9). Neste exercício B, o aluno deve olhar o menos 
possível para o papel, para que o lápis acompanhe simultaneamente o olhar que 
contorna o objecto escolhido para desenhar: “Desenvolva a convicção absoluta que está 
mesmo a tocar o modelo” desenhado (Nicolaides, 2008, 11). 
A alínea c) do exercício procura que o alunose concentre na experiência do desenho e 
não tanto no que o objecto que desenha representa. Ao pedir que se desenhem os 
espaços negativos da forma, os seus intervalos, abstraindo-se do que a forma é na 
realidade, não só desenvolve o conhecimento superior dos alunos, o seu poder de 
abstracção como desenvolve a capacidade do aluno de desenhar sem pressa. A conhecer 
                                                          
116
 NICOLAIDES, K. (2008). The Natural Way to Draw. London. Souvenir Press, pág: 
5. 
117
 PRINCÍPIOS DO DESENHO, OU MEIO BREVE E FÁCIL PARA APRENDER ESTA ARTE PELOS ELEMENTOS 
DE GEOMETRIA, pág: 4. 
118
 NICOLAIDES, K. (2008). The Natural Way to Draw. London. Souvenir Press, pág. 
9. 
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cada um dos interstícios do referente, como se fosse uma montanha que se escala 
(Nicolaides, 2008, 11), ou um mapa que se desenha  cada curva, cada fragmento 
(Ruskin, 2006).  
O gestualidade surge com a ajuda do exercício D), em que o aluno é estimulado a 
desenhar o refrente durante períodos curtos de tempo, sensivelmente, um dois, três 
minutos, sem olhar uma única vez para o papel. A leveza da mão pode ser desenvolvida 
neste exerc´cio, e muito porque o aluno, tem a oportunidade de deitar fora qualquer  
perconceito que possa ter sobre o desenho ficar mal ou torto. Aqui o aluno terá que 
representar o referente sem, uma única vez, olhar para o papel.  
Nos exercícios seguintes repete-se os mesmos passos mas utilizando referentes 
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Tabela 18. Plano de Aula 
 
401160 – Escola Secundária de Casquilhos 
Ano lectivo de 2009/2010 
Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais 
Plano de Aula - Disciplina de Desenho A – 12º Ano 
 
Actividade:  




Visão- Percepção, comunicação visual e mundo envolvente. O meio ambiente como fonte de 
estímulos. Transformação dos estímulos luminosos em percepções visuais. 
Materiais – Suportes; Meios Actuantes 
Procedimentos – Técnicas e modos de registo e transferência 
Ensaios – Processos de Análise e de Síntese 
Sintaxe – Conceitos estruturais da linguagem plástica. Domínios da Linguagem Plástica 
Forma – Figura positiva e negativa. Plano e superfície e traçados ordenadores.  
 
Competências Gerais – 
 
Promover métodos de trabalho individual e colaborativo, observando princípios de 
convivência e cidadania. 
Desenvolver o espírito crítico face a imagens e conteúdos mediatizados e adquirir, com 
autonomia, capacidades de resposta superadoras de estereótipos e preconceitos face ao 
meio envolvente. 
Desenvolver a sensibilidade estética, formando e aplicando padrões de exigência. 
 
 
Competências específicas – 
 
Usar  o desenho e os meios de representação como instrumentos de conhecimento e 




Conhecer as articulações entre percepção e representação do mundo visível. 
Desenvolver e dominar os conceitos estruturais de comunicação visual da línguagem plástica, 
modos próprios de expressão e comunicação, utilizando com eficiência os diversos recursos do 
desenho. 
Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e 
plástico incrementando, neste domínio, capacidades de formulação, exploração e 
desenvolvimento. 
Desenvolver capacidades de avaliação crítica e comunicação, aplicando-as às diferentes  fases 
do trabalho realizado. 
Dominar, conhecer e utilizar diferentes sentidos e utilizações que o registo gráfico possa 
assumir. 
Desenvolver a sensibilidade estética e adquirir uma consciência diacrónica do desenho, assente 
no conhecimento de obras relevantes. 
 
Procedimentos: 
Traço: natureza e carácter (intensidade, incisão, texturização, espessura, gradação, 
amplitude mínima e máxima do movimento, gestualidade) 
Mancha: natureza e carácter (forma, textura, densidade, transparência, cor, tom, 
gradação) 
Misto: combinações entre traço e mancha e experimentação de novos modos (colagem 
e outros)   (Ministério da Educação, 2002)119 
 
Meios actuantes: Riscadores: (grafite, minas brandas); Aquosos: (aguada, tinta da 
china, Pincéis Chineses); Formatos: papel cavalinho branco: A2/A3.  
 
 
Recursos Didácticos: Fichas de Informação; Fichas de Trabalho, Manual da 
Disciplina, Bibliografia Específica; Visualização de imagens/obras que se enquadrem 
nos conteúdos da disciplina. Compreensão do Desenho Contemporâneo (sincronia) e 
do Desenho ao longo dos tempos (Diacronia). 
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Tabela 19. Plano de Aula 
 
401160 – Escola Secundária de Casquilhos 
Ano lectivo de 2009/2010 
Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais 
Plano de Aula - Disciplina de Desenho A – 12º Ano 
 
Actividade:  
Desenho de formas naturais – Observação e Representação de Obras de Arte 




Visão- Percepção, comunicação visual e mundo envolvente. O meio ambiente como fonte de 
estímulos. Transformação dos estímulos luminosos em percepções visuais. 
Materiais – Suportes; Meios Actuantes 
Procedimentos – Técnicas e modos de registo e transferência 
Ensaios – Processos de Análise e de Síntese.  
Sentido – Visão sincrónica e diacrónica do desenho. Imagem: plano de expressão ou 
significante. Observador: plano de conteúdo ou significado.  
 
Competências Gerais – 
Desenvolver capacidades de observação, interrogação, interpretação, manipulação e 
síntese. 
Desenvolver as capacidades de representação, expressão, interpretação e de 
comunicação. 
Desenvolver o espírito crítico face a imagens e conteúdos mediatizados e adquirir, com 
autonomia, capacidades de resposta superadoras de estereótipos e preconceitos face ao 
meio envolvente. 
Desenvolver a sensibilidade estética, formando e aplicando padrões de exigência. 
Desenvolver a consciência histórica e cultural e cultivar a sua disseminação. 
 
 






Competências específicas – 
 
Usar  o desenho e os meios de representação como instrumentos de conhecimento e 
interrogação. 
Conhecer as articulações entre percepção e representação do mundo visível. 
Desenvolver e dominar os conceitos estruturais de comunicação visual da línguagem plástica, 
modos próprios de expressão e comunicação, utilizando com eficiência os diversos recursos do 
desenho. 
Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e 
plástico incrementando, neste domínio, capacidades de formulação, exploração e 
desenvolvimento. 
Desenvolver capacidades de avaliação crítica e comunicação, aplicando-as às diferentes  fases 
do trabalho realizado. 
Dominar, conhecer e utilizar diferentes sentidos e utilizações que o registo gráfico possa 
assumir. 
Desenvolver a sensibilidade estética e adquirir uma consciência diacrónica do desenho, 
assente no conhecimento de obras relevantes. 
 
Procedimentos: 
Traço: natureza e carácter (intensidade, incisão, texturização, espessura, gradação, 
amplitude mínima e máxima do movimento, gestualidade) 
Mancha: natureza e carácter (forma, textura, densidade, transparência, cor, tom, 
gradação) 
Misto: combinações entre traço e mancha e experimentação de novos modos (colagem 
e outros)   (Ministério da Educação, 2002) 120 
 
Meios actuantes: Riscadores: (grafite, minas brandas); Aquosos: (aguada, tinta da 
china, Pincéis Chineses); Formatos: papel cavalinho branco: A2/A3.  
 
 
Recursos Didácticos: Fichas de Informação; Fichas de Trabalho, Manual da 
Disciplina, Bibliografia Específica; Visualização de imagens/obras que se enquadrem 
nos conteúdos da disciplina. Compreensão do Desenho Contemporâneo (sincronia) e 
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do Desenho ao longo dos tempos (Diacronia). 
 
 








Algumas imagens que foram escolhidas para projecção no quadro interactivo e que 
serviram para o exercício de desenho de memória. Os pintores Van Gogh, Botticelli, 
Matisse, Gillis de Berg, Jacob Maris, John Singer Sargent, entre outros foram 
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 Ver power point com os slides das imagens, em  anexo  




Ilustração 10 - Matisse 
 









































Reflexão sobre o trabalho realizado 
 
Os autores Lairesse, Ruskin, Betty Edwards e Nicolaides, quanto ao acto de desenhar 
propriamente dito, foram basilares na construção deste projecto. De um modo ou de 
outro atravessaram os pensamentos e as acções, quer antes, na planificação das aulas, 
quer depois, no próprio local, onde a aula teve lugar, e na interacção com os alunos.   
A preocupação de encontrar os denominadores comuns, nas reflexões destes autores 
de eleição, deixando para trás o carácter temporal, os modismos, e as inclinações 
ideológicas próprias das suas épocas, ajudaram a clarificar as motivações e a 
elaboração da planificação das aulas dadas na Escola Secundária dos Casquilhos.  
Mais do que a preocupação em transmitir aspectos do saber e da prática do desenho, 
o que prendeu a leitura e a consulta das suas obras foi a preocupação pedagógica em 
torno do ensino do desenho, a conduta/atitude do professor, a ética e a gestão do 
tempo de aula.  
Todos eles entendiam o papel fundamental do professor no ensino do desenho. E que 
a metodologia empregue pode condicionar a aprendizagem do aluno. É conhecida em 
“the Elements od Drawing”, de Ruskin, a preocupação em, gradualmente, se 
ensinarem pequenas porções de ensinamentos. No sentido do mais simples para o 
mais complexo. As aulas de desenho A, formas naturais, desenvolveram-se nesse 
sentido, por isso as mesas surgem pejadas de fragmentos pequenos de flores, folhas, 
troncos, entre outras coisas da natureza. Porque sem começarem por aprender a olhar 
o pequeno fruto, ou a pequena flor, não podem passar para a árvore, e sem 
compreenderem a estrutura da árvore não podem compreender a paisagem, e assim 
sucessivamente. Esses pequenos passos traduzem-se igualmente nos sucessivos 
exercícios, realizados em curtos períodos de tempo, como podem observar-se nas 
fichas de desenho de formas naturais – desenho cego, fichas de desenho de formas 
naturais – desenho de mãos e fichas de desenho de formas naturais – desenho de 
memória.  
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Este processo de caminhar do simples para o mais complexo, do pequeno seixo para o 
elemento rochoso integrado na paisagem, ajuda o aluno, pouco a pouco, a interiorizar 
a complexidade existente na natureza, a sua variação, como terá dito Nicolaides a um 
dado momento na sua conhecida obra The natural way to draw (Nicolaides, 12). 
A repetição dos exercícios, constatado no primeiro exercício para o segundo, do 
desenho cego com o referente das formas naturais e o desenho cego com o referente 
das mãos, é olhado, por estes autores como um reforço da prática e uma estratégia 
para obter a mão firme para o desenho. 
Os exercícios propostos aos alunos nas aulas de Desenho A, Desenho de formas 
naturais, foram transmitidos sempre com a preocupação em mente de que é na 
perseverança que se colhem bons frutos, é na teimosia que se chega aos bons 
resultados no desenho.  
Mas antes que se apresentassem aos alunos os exercícios que os mesmos iriam 
realizar nas sessões, a investigadora realizou um período de discussão e de debate 
sobre os elementos do desenho, com a ajuda do modelo de ensino de conceitos, e que 
consistia em desenvolver nos alunos o pensamento abstracto e superior. Ponto, linha, 
linha de contorno, linha objecto, são esmiuçados até ao limite e os alunos conduzidos 
a fazer as suas próprias definições e relações de conceitos, sem ser necessário à 
investigadora de recorrer ao modelo de ensino expositivo e directo.  
O que mais espanto causou aos alunos foi a descoberta, ou pelo menos o 
reconhecimento da linha como linha objecto e de como, se a mesma não estiver 
subordinada a uma missão de sustentar uma forma, acaba ela por se tornar forma, 
objecto.  
Este reconhecimento da multiplicidade da linha e suas funções diversas só foi possível 
por meio da discussão em grupo, troca de ideias e ensino de conceitos. 
Foram depois realizadas leituras, junto dos alunos, e distribuídas fichas de leitura onde 
podiam os mesmos alunos reflectir sobre o que é o Desenho e qual a sua função. Uma 
vez que os alunos, depois do 12º ano terão que escolher um curso, isto para os alunos 
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que escolherem a continuidade da vida académica, será uma mais valia fazê-los pensar 
sobre os vários caminhos que o desenho toma, e as várias funções nele contidos. O 
desenho serve para expor ideias, em esboços, para sustentar um projecto, exprimir 
pensamentos, emoções e esta realidade concreta do desenho manifesta-se de 
diferentes formas e em diferentes maneiras: um arquitecto faz uso do desenho no seu 
projecto, de maneira bem distinta de um escultor ou de um designer gráfico. Neste 
sentido foi útil fazê-los reflectir sobre o desenho que mais se adequa às suas  
características, às características de cada aluno, isto é, como forma de orientar os 
alunos, ainda que indelevelmente, profissionalmente.  
As preocupações ambientais também ocuparam cada momento das aulas dadas.  
Quanto ao título se refere, O Lugar da Natureza reflecte a intenção de aproximar os 
alunos da natureza, cada vez menos próximos dos seus elementos e cada vez mais 
encarcerados nas teias das novas tecnologias, que em muito é benéfica, mas que, se 
não for usada com contrapeso e medida pode ser prejudicial. Os alunos cada vez 
passam mais tempo em frente ao computador a jogar este ou aquele jogo ou em chats 
e redes sociais que os enclausuram nas suas casas esquecendo que há um mundo 
enorme no exterior, pronto para ser explorado e apreendido. A sedentarização é 
nefasta e para além disso alheia o indivíduo das consequências do ambiente.  
A realização de exercícios com elementos retirados da natureza, os seixos, as flores, as 
pequenas plantas e ramos, são uma forma gradual de despertar os alunos para as 
várias representações de meio ambiente e suas funções intrínsecas: compreender que 
o meio ambiente existe para ser apreciado, para ser preservado, partilhado, como 
lugar da biosfera, é meio caminho andado para que seja, talvez no futuro, conservado, 
mais protegido. E esse consciencializar só é possível a partir da escola, e a partir de 
tenra idade. Se a investigadora conseguiu contribuir para que os alunos da turma 12º 
D, apreciem mais a natureza, considera que cumpriu em parte os objectivos a que se 
propôs no início do projecto.  
No capítulo Diversidade e Cultura – O desenho de Memória como ferramenta, são 
levantadas todas as questões relacionadas com os efeitos da cultura sobre os alunos e 
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o modo como estes reagem, em salas de aula onde a cultura colide com a sua, ou pelo 
menos não reproduz a cultura e os hábitos a que estão habituados na sua família ou 
cultura de pertença.  
Dois dos alunos da turma 12º D são de origem estrangeira, Cabo-Verde e Moldavia. 
Esta realidade levou a investigadora a reflectir sobre questões como a diversidade 
cultural, a atitude selectiva e o evitamento de uma postura etnocêntrica sobre o 
ensino.  
Logo do início, sendo sensível a esta temática da diversidade, procurou respeitar os 
ritmos diferentes dos alunos bem como os resultados obtidos nos trabalhos. Os vários 
ritmos de exposição dos temas a realizar, a clareza dos conceitos que procurou 
imprimir nas suas aulas e a multiplicidade de imagens reveladas no exercício de 
desenho de memória, revelados com os slides de obras e arte projectadas no quadro 
interactivo, teve como objectivo atenuar essas diferenças culturais entre os vários 
alunos. O trabalho orientado, com a deslocação à carteira de cada aluno, a fim de o 
conduzir a outros caminhos possíveis para concretização dos desenhos, ajudou a 
esbater essas dificuldades que os alunos possam evidenciar. A avaliação formativa, 
feita em vários momentos é uma ferramenta útil para evitar o fim punitivo e definitivo 
das avaliações sumativas. O papel do professor é essa missão hercúlea e infinita de 
atenuar o determinismo mecânico de que fala Bourdieu e Passeron (Costa, 1997), 
determinismo esse, em que o património cultural das escolas não é distribuído e 
recebido de igual forma por todos os alunos. A projecção de slides corresponde a uma 
tentativa da investigadora em munir os alunos de cultura visual. Em suma, como diz no 
capítulo Diversidade e Cultura – O Desenho de Memória como ferramenta: pretendeu, 
com este exercício, alargar os conhecimentos culturais dos alunos, libertá-los de um 
capital cultural que resulta em uma certa violência simbólica, numa perspectiva de 
Bourdieu, em que essa mesma cultura é impingida, como a manga ou o graffiti, pelos 
meios de comunicação social, pela cultura popular, contaminando e minando (positiva 
e negativamente), por esse motivo, outras possíveis abordagens criativas dos alunos, 
no momento em que os mesmos se encontram a realizar um trabalho plástico1 
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A cultura dominante nas escolas assegura a vantagem daqueles (alunos) que já detêm 
a cultura dominante, deixando para trás os alunos que, no seu seio familar em que se 
inserem ou grupo de pertença, os códigos de conduta não evidenciem, ou não 
espelhem, este quadro de correspondências, de hábitos ou valores.  
Por este motivo, Vygotsky também é chamado para este debate precisamente porque 
evidencia a reprodução social no seio da sala de aula, e do modo como certas culturas 
desenvolvem mais umas inteligências do que outras.  
Sternberg revela-nos igualmente Gardner e precisamente essa ideia de que uma 
inteligência não pode prevalecer sobre a outra, e que são todas funcionais e úteis. 
Sabendo que cada indivíduo contém características específicas e diferentes e que 
desenvolve mais umas aptidões que outras, muito por força também do meio em que 
cresceu, do grupo de pertença, da cultura e do meio familiar. Sternberg também nos 
diz como a inteligência está relacionada com a experiência e como é um factor 
inegável de aprendizagem: “Cada um de nós enfrenta tarefas e situações nas quais 
temos níveis variados de experiência” (Sternberg, 2006). 
Com isto, e a pouco e pouco aproximamo-nos, sempre sobre o jugo da aprendizagem 
social de Bandura, das metodologias que foram empregues nas aulas de Desenho de 
Formas Naturais. Aquilo que se lia nos livros, como em Lebrun, dos procedimentos 
reactivos, interactivos e pró-activos, foi sendo aplicado, de forma, uma vez mais 
acentuada outra menos, nas aulas de Desenho A. Tendo-se revelado o modo 
interactivo como o que terá surtido mais efeitos positivos, seguido do modo proactivo, 
familiar na docência do desenho, em que o professor vai supervisionando e 
acompanhando a evolução do aluno na prática do desenho. 
Como nos diria Vygotsky, o ensino directo não fornece dados suficientes para que se 
processe uma aprendizagem rica, é necessário acrescentar a dimensão social no 
processo de ensino/aprendizagem. A mais valia do professor como agente nesse 
processo ou alguém mais capaz do que o aluno, e tal processo de aprendizagem, ou 
construção do conhecimento, só é realizável no seio de um meio onde os indivíduos 
interagem com os seus pares ou grupos maiores. O autor designa este defender do 
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processo de aprendizagem, ou a construção do conhecimento como construtivismo 
social (Fortes & Freixo, 2001), e entende as salas de aulas como representações de 
organizações sociais. Pela diversidade das turmas, pela cultura que os alunos 
evidenciam, pode observar-se que cada um desses alunos acaba por estabelecer um 
papel social, ao qual o professor, não pode estar alheio, e participa dele.  
A pouco e pouco, esta consciência da sala de aula como um jogo de tensões culturais 
em que se pode observar as múltiplas necessidades manifestadas pelos alunos, em 
que se verifica que é necessário dar diferentes respostas, conforme as características 
de cada aluno, na medida do possível, e se as metodologias privilegiam o carácter 
inclusão dos alunos, os critérios escolhidos para a avaliação dos mesmos não poderá 
ser diferente.  
Mantendo a avaliação sumativa, pode-se, no entanto, interceptar com a avaliação 
formativa, que uma complementa a outra. Foi importante para a investigadora 
reconhecer o carácter regulador da avaliação formativa e de como este modelo é um 
instrumento fundamental para  auxiliar a avaliação sumativa, e uma vez que esta 
ultima não fornece dados a meio do processo de aprendizagem mas só revela 
resultados já no seu fim. Muito mais determinista, portanto.  
Pode-se destacar algumas das preocupações que acompanharam a docência da 
disciplina de desenho A, no período do desenvolvimento da unidade Desenho de 
Formas Naturais: compreender que o principal destinatário da avaliação é o aluno; 
fornecer dados ao aluno, ao longo do processo de aprendizagem, que permitam a 
construção do seu conhecimento.  
Pode-se por isso voltar a insistir em Vygotsky e na ideia de que só na interacção 
pedagógica é que é possível uma evolução nas aprendizagens dos alunos. 
Por fim nos planos de aula elaborados para o conteúdo leccionado: Desenho das 
Formas Naturais, destacam-se as seguintes competências dos alunos, como elementos 
orientadores na prática da docência nesta disciplina: a competência Desenvolver o 
espírito crítico face a imagens e conteúdos mediatizados e adquirir, com autonomia, 
capacidades de resposta superadoras de estereótipos e preconceitos face ao meio 
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envolvente.é uma das competências mais importantes deste projecto uma vez que a 
investigadora investiu precisamente no desenvolvimento do espírito crítico e conceptual 
dos alunos através da aplicação de modelos de ensino próprios para os fins desejados 
noemadamanete os já mencionados ensino de conceitos, que proporciona o 
desenvolvimento do conhecimento abstracto, e os procedimentos interactivos e 
proactivos, sempre centrados no aluno. Outra das competências importantes para este 
projecto consiste em Promover métodos de trabalho individual e colaborativo, 
observando princípios de convivência e cidadania. Como não poderia deixar de ser, se 
há uma preocupação a nível social, na escola, os princípios de convivência devem ser 
valorizados e estimulados. O trabalho desenvolveu-se sem sobressaltos e os alunos 
revelaram-se sociáveis entre eles e face à investigadora.  
Relativamente às competências específicas, destacar-se-iam outras duas, nomeadamente 
as seguintes: Dominar, conhecer e utilizar diferentes sentidos e utilizações que o registo 
gráfico possa assumir; Usar o desenho e os meios de representação como instrumentos 
de conhecimento e interrogação. Onde é evidente a promoção do debate, da discussão, e 
onde se vê reforçado o exercício de conceitos, numa perspectiva de ensino centrada no 
aluno. 
Pode revelar-se com este percurso, com todas as reflexões realizadas, e com este 
projecto que se realizou na Escola Secundária dos Casquilhos, que o professor não pode 
reduzir-se a um mero transmissor de conteúdos, que a sua actividade vai muito mais 
além de uma instrução directa. Atravessa vários domínios: é flexível; actualiza-se; 
transporta consigo um reportório, rico, e em constante expansão, que possa usar em sala 
de aula; planeia as suas aulas; preocupa-se com o bem estar dos seus alunos, com as 
suas aprendizagens; preocupa-se em reproduzir, se for mesmo necessário, uma 
organização social em sala de aula que seja inclusa, que respeite a diversidade e que 
forme os homens de amanhã, para além dos conhecimentos que adquirem, com as 
competências que os permita construir o seu futuro com autonomia, capacidade crítica, 
e tolerância pelo outro e pelas suas diferenças. 
Como se sabe, antes do século XX, as expectativas do professor resumiam-se a 
competências básicas dos chamados três Rs , como Reading, Writing, Arithmetic, ler, 
escrever e contar (Arends, 2008, 5). No século XX as expectativas do professor 
alargavam-se para mais domínios como a saúde, o domínio de processos fundamentais, 
o membro familiar válido, a preparação vocacional, a cidadania, a utilização válida de 
O Desenho de Formas Naturais Hoje, em Sala de Aula – Diversidade e Cultura 
124 
 
tempos livres, o carácter ético (Arends, 2008, 6). Para o século XXI, ao professor são 
lançados os seguintes desafios: o ensino e a tecnologia, ensino e responsabilidade, 
ensinar para a construção do significado, ensinar a aprendizagem activa, ensinar numa 
sociedade multicultural, ensinar de acordo com as novas perspectivas sobre aptidões, 
ensino e escolha. (Arends, 2008, 8). 
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